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U n a o p i n i ó n i n t e r e s a n t e . 

E l f e r r o c a r r i l O n t a n e d a -

C a l a t a y u d . 
Según nos t r ansmi t e nues t ro corresponsal , «El Deba t e» p u b l i c ó ayer e l s i -

gyieDte interesante suelto: 
aEl mensaje qne hace u n mes e levaron a l D i r e c t o r i o los representantes de 

lá Banca e s p a ñ o l a o f r e c i é n d o l e su concurso para el fomento de las obras p u 
blicas y en especial pa ra l a c o n s t r u c c i ó n de vía; ; f é r r e a s , d e s p e r t ó grandes 
esperanzas en lodo e l p a í s . 

i Coincádia el o f rec imien to de l a Banca n a c i o n a l con e l p r ó x i m o anunc io 
subasta p a r a c o n s t r u i r el f e r r o c a r r i l Santander - Burgos - Sor ia -Ca la tayud-

Valencia, po r e l que v iene l u c b a n d o bace diez y seis a ñ o s l a r e g i ó n caste-

dh e x u d n j e i o s se d i s p o n í a n a r e a i i z a r ese proyec to , lia) y i m o l ^ (lcQ paid(rriS r e . ^ ^ " ^ . ^ v c " v í t o r € S a EspH. : 
banqueros h i zo que se para l izasen los t r á m i t e s pa ra c ^ t X l a i m n n e n t - l a . a r r ionner . ac ión de ^ o v a c i ó n y con Mio re s i.spa pa sa a 
anza de a u - fueran rai->itali<;tn<; P^mñnipc; n u L n ^ « r n i ¡ ip i*nem^ i a a ^ i c n u e r a c i o n r.e ñ a a l R€y a l Djrect ,0rio y a l A r m a de r rueoos , 
i n z d ue q u . i u e r a n capi ta l i s tas e s p a ñ o l e s quienes fisfois pax,a. eeicaiicinar fia pailal>ra o^el i n f a n t e r í a i n c i d e n c i ' 

llana. 
Un g rupo de capi ta l i s tas ex t ran jeros se d i s p o n í a n a r e a l i z a r ese proyec to , 

cuando ei mensaje de los 
la subasta. H a b í a l a esperanza 
lavaran a cabo esa obra . ¡illiulsrtire" o r a d o r é a o r a t e q u e c u r ó J c ¿ 

impedir d ine ro ahora a l ex te r ior , c aceptar lo de qu ien l o of rec ie ra con l a s e r m o n e s do t a n piadlos-os aotois. 
•capacidad m o r a l indispensable — deciael a l u d i d o mensaje—,- s e r í a , aparte de Em l a iSaimta Lgilieisia Gateidira,!, leí 
,10 oneroso de las condiciones , u n retroceso l amen tab le en l a m a r c h a de íluiHrttnísdmo s e ñ o r ob iapo i(iió a l o s fic-
inuestra e c o n o m í a . » 

pero h a n t r a n c u r r i d o las semanas s in que el o f rec imien to de los b a n q i i i -
ros baya t o m a d o f o r m a n i se h a y a v u e l t o a susu r ra r de ello, y en las reg io 
nes que susipiran p o r aquel f e r r o c a r r i l , b r o t a el descontento, l l egando a lgunos 
espíritus pesimistas a h a b l a r de man ieb ras . 

No es sospechoso «El D e b a t e » po r su ah inco en defender l a e c o n o m í a na 
cional contra l a i n v a s i ó n ex t ran je ra . Cuando u n g r u p o i n t e r n a c i o n a l pre ton-
dió hace unos meises c o n s t r u i r e l f e r r o c a r r i l M a d r i d - V a l e n c i a en condiciones 
onerosas p a r a e l p a í s , nos opus imos • con todas nuestras fuerzas a tales de
seos, i 

Esta ac t i tud nuest ra , m a n t e n i d a siempre e i n s p i r a d a en l a m á s p a t r i ó t i c a 
orientación, no puede i m p e d i r n o s un j u i c i o sereno de esas cuestiones. 

L a P a t r o n a d e l a I n f a n t e r í a . 

E n u n a f i e s t a m i l i t a r e l g e n e r a l P r i m o d e 

R i v e r a p r o n u n c i ó u n i m p o r t a n t e d i s c u r s o . 

¿El laocndlradio í e r v o t r <iiue Santanidieir Rey, y todos los jefes y oficiales de l a conocidos po r e l Gobierno ha sido t o . 
tienie ipciir ' l i a I n i n a i o u l a d a se p u s o g u a r n i c i ó n francos de servic io . l e r a d o . 
aiyiea-, u n a vez m á s , • d o .rnian.ifie&l.o E l jefe del D i r e c t o r i o s a l u d ó c a r i ñ o - »Se dice que los pueblos neces i tan 
p-Gír tos aniiillares á e M e s qne d u r a n t e samiente a l genera l A g u i l e r a y , dando- u n i d e a l p a r a v i v i r , y aunque se reflJitw 
-•oda l a imiafiiaom a s i s t i e r o n a dos o n - le el brazo, so d i r i g i ó con é l a l s a l ó n que E s p a ñ a carece de 61, l o t iene ; e l 
dios d i imnos y e n lias .pr imer ias h o i a á de conferencias, donde h a b í a de cele- hecho de ac l amar a los Reyes y a los 
de l a amtgraa, a r o c i h i r e l S a n t í s i m o brarse e l acto. que les hemos pres tado as is tencia p a r a 
Sacinaimientio de ila E u i o a i r i s t í a . ^1 penet rar los dos generales on ei e m p r e n d e r e l c a m i n o de r e g e n e r a c i ó n 

E n t o d c s tes (tomplios h u b o r e s e r v a s a ] ó n . les jefes y oficiales que en é l se d e l p a í s , i n d i c a b i e n a las c l a ra s que 
'% Saxússztabo, c o m o t é r m i n o do no-vs- pncont raban los rec ib ie ron con una ca« ese i d e a l existe. 

hab la r d e l p r o b l e m a de 
de c u y o g é n e s i s , desa r ro l lo e 

i nc idenc ia s dice que no l i a de h a b l a r . 
Hecho e l s i lencio, e l genera l P r i m o de E n este p r o b l e m a — a ñ a d e — i n t e r v i e n e n 

R i v e r a t o m ó l a pa lab ra »y p r o n u n c i ó el pnuchos de nues t ros c o m í p a ñ e r o s con 
s iguiente d iscurso: g r a n entusiasmo, sopor tando las amar -

cEra m i m a y o r anhelo v e n i r a esja guras de u n a d u r a c a m i p a ñ a . En esta 
fiesta p a r a expresar ol sa ludo quo m& l a b o r p a r t i c i p a n p o r I g u a l la, o f i c i a l i d a . l 
d i c t a m i e m o c i ó n a los a q u í congrega- y ^a t ropa . He de hacer n o t a r a este 

des, qiuie iHenaiban el teimipto, l a bendd-
ic ión Pa ipa i , locrmio o-siimiismo e n l a s de-
toiáis iigClgsiiiae, l e s v i r tmosos s a c e r d o t e í : 
qiuie l l e m r o n a cabo cil Saicr i f ic io de flos- Deseaba este m o m e n t o pa ra podes- respecto que, como t o ó o s h a b r á n pool - , 
•]ia mwS3l_ • ' ' ' for ta lecer l a doc t r i na en que se ha fin adve r t i r , en el corto espacio de 

¡Pcfr s o r l a iPiutrísrava C o n c e p c i i n i l a i n s p i r a d o nuest ra a c t u a c i ó n . Desde qu1?, t iemipo que l l evamos r i g i e n d o los de*. 
díiivnn'a P a d r ó n a >3$ inu-eslirá rnf.a1T)l.-> Poi" p r i m e r a vez, me puse e] p a n t a l ó n t i n o s del p a í s (no he de dec i r los me-' 
r í a , , cm el o i a i r t e i 'dm M a r í a G n i s t i i t ó encarnado, vengo predicando l a uni 'óh fiios r o n que l o hemos r ea l i zado) , e l 
hiuibo nuisa y ra.ncihcs e x t r a o r d i n a n ' i o s . de todos los elementos del E j é r c i t o ; si enemigo no ha hecho demost rac iones 
¡pOTiYCiéndcise a l a t r q p a lefl. aisuieto todos los que concur ren a este acto y ^ h o s t i l i d a d ; cada d í a se mues t ra mas ' 

t i ^ a d x t o m ü . • aun los que no e s t á n m-esonles. saben quebrantado , y esta c i r cun r f anc i a . n o » 
Tedios l e s i j e í e s ' y oifiiciaJes. a s í co- l a r e c t i t u d do osas aspiraciones m í a s . i i a p e r m i t i d o r e d u c i r los c o n t i n g e n t e » 

Si en r e a l i d a d existe c a p i t a l e s p a ñ o l pa ra acometer s in d e m o r a esos t r a - m<> l0® ^cllidiaidos d e t o d a s Ammas, v i s - A n n los r ^ca l c i t r an t - s . los i n f r ans igen - en nues t ras dos zonas de p ro tec to rado , 
tejos, con las m i s m a s g a r a n t í a s que se concedan a l c ap i t a l ex t ran je ro , b i e n t i e r e n dto g a M . tes que e s t á n frente a l a l a b o r qutí Esto nos pe rmi t e , a d e m á s , conf iar , en 
venido sea. Pero si ese c a p i t a l e s p a ñ o l se a r r ed ra ante s ú b i t o s temores, o no 
existe, s e r í a i m p e r d o n a b l e que se rechazasen las ofertas de c a p i t a l e x t r a ñ o 
p^ra real izar empresas que cons t i t uyen una necesidad n a c i o n a l . » 

POR TELÉFONO 
rea l i zamos para for ta lecer a l E j é r c i t o que p r o n t o e s t a r á resuel to este p rob la -
y l a n a c i ó n , convienen en l a n e c e s i d i ' i m"a, n o só lo desde e l p u n t o de vis ta na
de rea l i za r l a c o n s o l i d a c i ó n de esa r ion a l , s ino en el de c p n c e p l u a c i ó n de l 
u n i ó n . E j é r c i t o , d e s p u é s do l a de r ro t a de A a -

»Yo me recreo con l a creencia de q u é n u a l , p o r causa de todos o c u r r i ' l a ; pero 
EN M A D R I D 

M A I D R ' I I X 8 .—Cniuo éfól&bá amuin-
o iado , h o y ' s e h a c e l e i b n a d ó e.n Pa l a - ] a h a y . Esta u n i ó n acaso t u v i e r a m á b m u y especialmente p o r l a desd.ichad.i' 
c í o loapjiilla i p ú b l i c a . < i>ii inoit.Lvo de 36 a n é F e c i m i e n t ^ si v i n i e r a de i-arto de lo> a c t u a c i ó n de los Gobiernos. Podemo* 
Éeprdviidiad' de l a l 'ninígiiinia C a n c c ¡ p - que se creen pre ter idos ; s e r á m á s pfec- es tar orgul losos de que, a los dos a ñ o s 
c i ó n . t i v a Guipando exis ta una i g u a l d a d entre ^e esa c a t á s t r o f e , que no es tínica en 

C o n ol ccmnioiu ia . l de c o t í t u l m b r e , l a tod.cs, una, i gua ldad vn-dadora . su clase, l a o f i c i a l i dad haya sabido 
ormürtd'WL d i r i g i ó a. l ia c a i p i l l a de l re - «TVngo que p rosegu i r d i c i endo lo que v e n g a r las cansas de l a der ro ta . l ,o 
g io i t i l c á z a i r . i n i c i ó en Valencia ." Barcelona v '/ara- ;.n)¡0' i „ i . - rosa sobre todo es robustecer 

El , R e y v e s t í a n u i f o r m l o de c a p i t . i n o-oza: la g u a r n i c i ó n do M a d r i d . ' quo es ]a un\( \n ]a, f a m i l i a m i l i t a r , 
uenieral d a llnifaintiería., y p o r t a b a ol ]iíl m/)S 711UT1erosa y por su c o m p o s i c i ó n T e r m i n a p r o p o n i e n d o u n sa ludo a 

. . . tPi.imf.al_ a I tal ' í ra . ha, d icci larado qiu.e e l T o i s ó n de O r o y l a V e n e r a . ] a ,„.•,,<. « é r i ü í t í á r e u r e s o n l a c i ó n d-.l ]FiS rn iarn ic iones de p r o v i n c i a s y a l a * 
^ R I D . - 8 . - U , . g e r i e i a l P u m o de R i - s e p a r a t i s m o n o h a oxdfi t idb n u n c a , o l i a R e i n a veetbia; d e bf lanco y p e r l a K W v i . U l - K ha da darfie cyienta do la no- <l0 á f r i c a v . d i r i g i é n d o s e , a l genera l 

vera estuvo despachando en e mim-- h a d e s a p a r e a d o . del t o d o ; y Iha a ñ a - -La i n f a n t a fealbel, d e v e r d e . (1, q„P ]os f|UP Candan i ueden A - u i l e r a dice- " 
X Á L \ S Z r ? : ^ T T J Z f ? f m 0 ^ aft f ^ « a t o ó ,La i n f a n t a P a j . dio « r o p o ^ ^ í r la r ^ s a i . ^ absoluta de ' todas A ^ m ó p r h n o r in fan te e s p a ñ o l os 
diferentes personas en su despacho l o s p d l i t o a s 6e e n g a ñ a b a n o t r a t a b a n L e s i n t a n t o s d n n A l o n s o y d o n v , ] m i t . , , l M ; No , , , qué i , , , . , . . , „ , , . & r rQCO^0 Tin c a r i ñ o s o saludo a l a » 

A k s dos de l a tarde s a l i ó a cabal lo , de engana i r a l p a í s . . F e r n a n d o , v e s t í a n d e omnforme ^ .acr i f ie i . -s al E i é r c i t ' . - no J n r n i c i o n e s 
paseando por diferentes calles de M i - F s i ^ S a k ? ; |qii;io í i in ldhf le imses , lal. .Su Alteza, d o n F e r n a n d o d e B a v ó e - ^ ' ' r ^ 

L a P o H t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 

U n a r t í c u l o d e " L a V e u d e 

C a t a l u n y a " . 
La m a ñ a n a del presidente . 

drid. —-•-.¿¿-i es o c a s i ó n do cercenar aspiraciones en AJ t e r m i n a r su d i scurso el general 
El Reyi a cazar, . , ^ f e - ^ a a ; J o e j c ^ ra. j e s t i a d e a i n n í o n m e die gea ie ra l de ^ o rden s ino en e l or<len or. p r ¡ m , 0 a é . R i v e r a m a p l a u d i d í s i m o . h^ilulíaü* dv 

Oiútiiocis do i'aia d l c r r i b a d a s ol.igarqiui.ai.s S a n i d a d , 
Rey madiriili&ftjsis fie a p o n í a n a l a s m á s t u s - Of i c ió eil ¡NuMcrio. 

g á n i c o . F,l concurso i n t e r n a c i o n a l no*, r e p i t i é n d o s o los v i v a s y las a c l a m a d ' ^ 

l e c t u r a a d l -
rec ibidos de guar-

a d h i r i é n d o s e 
notn icA. no debe d i s m i n u i r sus justa?' a l D i r e c t o r i o . 
aspiraciones. H i z o l a l ec tu ra el genera l Pazos, su-

«Guanfld" l legue a vosotrps el r u m o ^ b i d o en u n a s i l l a , 
de aue va a reduc i r se el n ú m e i ' o de EN BARCELONA 
unidades m i l i t a r e s , p o d é i s desmen t i r lo - iBARClEiLONiA,, 8 . — E n La C a t e i r a l 
ro tundamente . - y d igo oslo no p o r ha fie hia oaiieib^aido eista m a ñ a n a l a fies-
l a g a r ol e s p í r i t u de l a o f i c i a l i dad , q m t a (de l a Immaiaul lada C o n c e p c i ó n , c o n 
ha demost rado tener lo abnegado y des- u a m s.oi]!eim;ne f u n c i ó n retliigiosa-
interosado, s ino ffuo el Gobierno actual E n l a m i s a o f i c i ó de Pór i t a i lC 'a l e l 
l o es t ima innecesar io . Si p rec i so fuera obiisipo de l a d i ó c e f i i s . 

isienerodi M u ñ o z Oribes r e c u r r i r a esa med ida , el Gobie rno nr> A s i s t i e r o n ed Aiyuintiaimiienito e n Car* 
i s l ee i i a d ¿ l o s J e r ó n i i m r s v a c i l a r í a en aprovechar l a ofer ta no- ,pcira¡cí;ón y Ha . B a n d a i m u n i c i p a l . 

>, ,„. ,, , , ^ o l í t í i a a s .miadmilleñcns d e l v i i f t j i «aíc-i- d¿¡í¡dle '&& ae lo ib ró n n a m i W i oamltáidn 1x1 emente expresada p o r l a co lec t iv idad Tcnmdna ida flaínniisa, ee « e i l e b r ó u n a 

'Las vacaciones de Nav idad q u i e m o se a p o n í a n . s i e m p r e , a l e g a n d o A ^ i ^ o n i05 jefes v o f i c i a ik s dei m i l i t a r para ponerse a tono con la po- p a - o c e s i ó n p a r Qos olauertiroe y ca l l e s 
.•Con obioto do a T u í a r a u n c r i t e r i o ^ ^ r ^ \ m ^ d i o f l c e n t r a i t e a t e a . ^ V Q ^ . ; . ; , ,, ., dfe boda la gmur i í t ^ de r e n o v a c i ó n genera l de l p a í s , p r ó x i m a s a l ia C a t e d r a l _ 
Wlftrmp 1 i •• , i n I . - co.nsitAt.n.ían -un p e l i g r o p a r a lo q,ue • »Un suceso n a c i o n a l en el g ü e y o p u - E l pralaidlo d i o l a toemdaoion P a p a l 
l l a r e s L S T - S o e n ' d.- ^ - u M d a d ' ^ u 1,;,:n,il:,-¡!n ,.(,-n l a ' E.n el 'aiWair m a v o r w h n i b í a p r o n a - se m i f i rma y no 90 pone fáe i l rnenf , a Jos fieles as i s ten tes , 
«aies íad el Re - Vo i n J r v i f l o d K n o n p r ' ^ ¡ P ™ * ^ . T ^ W O , ™> ^ a y raid,0 o w j i r ( > dlP hx P i u H s i n m . adea-- u n a firma a los c incuen ta* y cua t ro ^ n , * 
aup.'i'. , seV,a<> o u l a t e a n i n g ú n p r e i r r i c o q.ue pn,eida 

Es seguro quo m a ñ a n a salga el Hoy a n a c t n - i e n c í «0 oiponian^ 
para Valencia de A l c á n t a r a , con objeto tnfr r e i u i m t i í ac iones (1*01 e a p í i ' 
rfe permanecer b.asta el jueves cazan- ryff, i n v a c i i r i i á o c a n l u n a 
3o. m i u y diiscutiilxle e l p e l á g r o 
Delegados guberna t ivos p a r a l a p r o v i n - P a r a el los, t e d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
I H cia do Santander . diel e s p í r i t u i c a tn . l án o r a n mian i fe s t a - miitiiiva. 

La «Gaceta» de hpy p u b l i c a los si- diomes .sepairati-isitaa A h c i r a , n í pnos i - * * * 
luientes nombres do capitanes n o m b r a - diente de l D i r e c í c ^ i o , dleepuié® de ha.- ^ !pri'.nic.ilpl0 y ,&]\ i n t a n t e d o n J ' a toe 
«Os delegados guberna t ivos p a r a ¡a ¡hemae pniesto e n oonitaxatip o m l a r ea - cotn ^ pmolfieisQires, e s t u v i e r o n e n e 
provincia de Santander; "lidaid © a i b a l a n a . d e c l a r a qiuie n o h a y w m i t e l , dioindlo se aikii ja e l negiiimien 

Cabuórniga. d o n A n í b a l P é r e z Rasi- S c i p a ^ i s m o t N o foay, pu-ea, n n n g u n t o l(M jRiei7i ^ n d o nuisa . 
Ha. de I n f a n t e r í a . P ^ 1 ® ^ 1111 m n m n . inioc|n,veimien:te en m (ge-n^rol ictatiu^cv ion líoii 

Potes, don Ben i to G o n z á l e z , de I n f a n satusfaceir l o s adoalcs a n t t m o m n s t a s d e . ^ ^ 1 ^ lCiie l a M o n t a ñ a y dle M a r i ; 
teria. C a t a k m a . SQiendip Cai ta i luna, c o m o da- , 0^^ .^ Comido se al lo. jan fuieiraaa d. 

n o d o c o n ibamdleiras. A ñ o s — . ha colocado en manos del E i é r - E.n l a ¡ ex ip lana ida d e l c u a r t e l de J a á -
aje I se (ha c e l e b r a d o íia fiesta dfe l a 

íifflprtn.;- . •, , - . 1,1 <|;|- ' - | " - , i n 1:1 n a t u r a - ro¡n r n ^ , w . o f i c i a n d o Jos '-arv-llatnieis. ¡país. Este D i r e c t o r i o se mues t ra encan- P a t r o n a dd l a I infaniteraa, o o n u n a 
& ™ !n,0s c,v,,ts0í, e n s e ñ a n z a del Ioza d,e fiUS d w e m o s i p w A l c . s y reepe- A ^ ¿ r c i p a m i0 n n r a n c h o l a d o de l a asistencia n o b i l í s i m a , po m & a . d e ( c a m p a ñ a , a l a «flu© asistile-
íb lo7íIfrmmen 0 • í1P1ener0 ' deb v í - a n d o ' m n o h a I"-,M,,'Mi<I'n 61 ex t í r . ao i rd inan io a . m e d i o d í a . s ó l o de la co lec t iv idad m i l i t a r , s ino de <™n ©1 c a p i t á n generaf l . .gobefrnaidttr, 
esfriM respectivos hacer c u m p l i r ^ e l iDArcc tor lo , s u f i s o n o m í a es- !ntercsante discurso de P r i m o de R i - ta m a v o r p a r t é de l a o n i n i ó n r ú b l i c a a u t o n i d a d e s y j e f e s y oficaaileis. 

l i c a n d o , p ^ t , ^ „ vora . ' A q u e l l a nn ha dudado on ofrecerse pa- • O y e r o n l a a n ñ e a l o s M a t T O regiiimii.em 
M A D B I D . 8 .—Está tarde se ve r i f i có en ra d e s e m p e ñ a r cargos ingra tos , pero de 

el Palace Hote l ol té o rgan izado por él e x t r a o r d i n a r i a c i u d a d a n í a , como los 
genera] F e i j ó o , i efe de s e c c i ó n del m i - delegados recientemente nombrados , 
n i s l e r i o de la Guerra , en n o m b r e del A m í no se me ocur ro , n i p o d í a OC-J. 

€n caso de c o n t r a v e n c i ó n , las sancione;: 
fjean procedentes. 
No v o l v e r á la v ie j a p o l í t i c a . 

MALAGA, S.—El gobernador c i v i l ha 
ictado u n a c i r cu l a r , d i r i g i d a a los 

j u n t a m i e n t o s . Centros v co lec t iv ida
des 

P o r r e s e n t i m i e n t o s . 

E n u n b a i l e n n j o v e n m a t a 

a o t r o . 

itiCj-3, dle ímifani ' ía r ía dio ig tu 'a r tó lc ión m 
Bamccloniau 

iAil. uniedliioidtía. se. Siiirvió .a l a t r o p a u n 
a"aniclhio lexita'acirdiiai.ario. 

p r e s e n t e Oel D . r e ^ r . o , con « aue r — , recabar r a r a l a e l ^ í n d . ^ ^ S ^ o n ^ w f » 
ós t e obsequ,ia,ba a l o s jefes y oficiales nuestros actos l a aquiescencia de todos W " , A ^ ^ , o - » o ^ » . e - r . « < u 

y cada u n o de l o s ' o rganismos m i l i t a - EN SAN S E B A S T I A N 
SA.N S E B A S T I A N , 8—Con m o t i v o d3 

de l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n ee 
una m i s a e n l a ig les ia de San-

obsequiaba a ios jetes y 

' M V \ Z T ¿ l m * Pa ra , a ce .e . ra . m vero m é s t o s h a y s u » « U - ^ ^ 
1 , ripi H n lant i b - i i i v P1 « i i a i u fllf1es fll? c a r á c t e r i n s t r u c t i v o v de g r a n 1(1 Tiesta 1 

tiic»- "ll-a""'n {Í«.'.UI'.-IIICU aiuiuu nt-i JUÍHUUV L-uncopunuiente, f . l < " V CL'-L{,' UI • -v c T P e i i f i K l fine baoen amiella e o o n p r a e i ñ n c e l e b r ó u i 
!,WiCÍa y a d m i n i s t r e n honradamente , joven del pueblo de A r r o y o N i c o l á s P n 1 n ^ ,1<;tnhfln 11 

d ó c i l m e n t e contiene los siguientes C a l d e r ó n Ceba 1 Jos. soltero; de .diez y 
S ^ S : . , , ocho a r , d e edad, como a u t o r del ho- Paisano-
. .nuia de los que os hagan cr^or en m i c i d i o perpe t rado en la persona de su M e d i a h o r a antes de comenzar el ae- ] i a r e r ponstar nuo en t res meses t i é n d o s e a las t r o p a s u n r ancho extra-

^ PU la qne excone ol pensamien to 
jjel Gobiornn en orden a las ideas fun-

dentales de su exis tencia y recomen- n i d o l a G u a r d i a c i v i l y puesto a 
a! .* . los alcaldes aue gobiernen con s i c i ó n del Juzgado o o r r e s p o n d k , 

Bcfí? y a d m i n i s t r e n l ion radamen te . j o v e n del pueblo de A r r o y o N i c o l á s del Palace estaban repletos de p u b l i c o . ^ l - ^ f ^ y ' T ^ ' pntre i o d o s ^ o r r ñ ^ í a M á r í a , p r e s i d i d a p o r e l gene ra l go-
' l a m e n t o contiene los siguientes C a l d e r ó n Cehallos. sol tero, de .diez y v i é n d o s e muchos generales y jefes de ^ ' ^ o r o l al o r a d o r be rnador . 

rtp.hn níihia rio oHnrl m m / \ nn.tnr rl/»l Un. pa i sano . „ , T7i-i ni fnnrtal Vinl-vn fpsff>in<; repar-

,l€rnanfl0 l i n t r o n n n la j ^ t i c i á no l a ras, donde so celebraba u n bai lo , 
" t a n los que n o han sabido cr^ar Da obra 

I S l snno y v o l u n t a d f i rmo , ano han 
ta ' 0 S'Obro sbs hombros la í m p r o b a 
^ea de sa lvar a E s p a ñ a . » 

Un a r t i c u l o de «La Veu» . 

v ranchos 

idad de N 
c e l e b r ó con 

Poco d e s p u é s l l e g ó el jefe del Di roe- y ei separat ismo, amo se agudizaba pe/- g r a n so l emnidad . 
S e g ú n .fareeo. y por -rcsenlimlentos *'-.rio. w . r . r ^ M r í f } del p-obornador m i - momen tos con g ran a larde d» bandera?. i tabo m i s a de c a m p a ñ a 

moa.,*- í a p a z ,l0 sovorter un l i ge ro de f a m i l i a , el N i c o l á s d i s p a r ó un t i r o l i t a r de M a d r i d , duque de T e f u á n . y él emblemas , etc.; en el t e r reno e c o n ó m u e x t r a o r d i n a r i o s . 
1 un i n n a d o de hombres de p ' - "vó jve r o c n l i a su par ien te Mateo. P f n w a l I f u - m ú d e z de Castro, subsoero- co hemos p rocu rado ejercer la adnn- E N B I L B A O 

i n c r - . - s t á n d o í e un p r o y e c t i l cerca del t a r i o de Guerra . n i s t r a e i ó n con l a n u i x i p ' a a u t o r i d a d qne B I L B A O . 8.—Hoy hubo grandes teste, 
eoranon. • E l genera l P r i m o de Rive ra fué »,eci- prec isa el p res t ig io de7 p a í s ; es decir , jos en el cuar te l con m o t i v o de la fes. 

La muer te se p r o d u j o poco d e s p u é s , b i d o po r todos los generales, jefes y p r o c u r a n d o p o r todos I09 medios posi- t i v i d a d do l a P a t r o n a del A r m a de l a -
cer t i f icando la d e f u n c i ó n el m é d i c o t i - oficiales que so encont raban j ioseiite.-.. blBa robustecer l a d i g n i d a d fie la na- f a n l e r í a . 
t u l a r . As i s t i e ron a l acto todos los generales cáórí. Un banquete en ol Ri te . 

E l a r m a y el home ida han pasado a del D i r eo to r io , todos los aue t i enen C o n t i n ú a hab l ando el general P r i m o M A D R I D , 8.—Para celebrar l a f e s t i v l . 
l a j u r i s d i c c i ó n de l a a u t o r i d a d c i t ada m a n d o en M a d r i d , el genera l Nouv i l a s . de .Rivera y dice que no t iene que ma- d a d de l a P a t r o n a de l a I n f a n t e r í a , los 
an te r io rmen te . que f u é m u y fe l i c i t ado p o r su ascenso; n i fes ta r . porqiue n o s e r í a p iadoso . los jefes y oficiales de l A r m a ce lebraron un 

W ¡ S P ^ i d e - n t e del D i i r e d o i r i o . a l r e - E l suceso ha p r o d u c i d o g r a n i m p r e - e l i n f a n t e - don Alfonso , v i s t i endo u m - nombres de los c a í d o s ; p e r o — a ñ a d e — n i hanq.uete en o l h o t e l R i t z . as is t iendo 
^ a Mnidiiiild1, d/ci-íniués < M v i a j o si('11 en el vecindario." fo rme de c a p i t á n del r e g i m i e n t o tícl i ínq s ó l o do los actos do de l incuenc ia •el genera l P r i m o de R i v e r a . 

•intjá V e u dn C a -
^ "^a". /en r h ed.'Yn.nail rouihliiicadio 
h l SS11 ^ 't'íitiuilo ele * L o s caimiinoe' dfe 
" W o i l o i o n : ^ , , , diice; 
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P A G I N A 2 . — A Ñ O X 

N a u f r a g i o d e n n b e r g a n t í n 

L a t r i p u l a c i ó n s e 

h a s a l v a d o . 

P A L M A , 8.—Se ha con f i rmado l a no
t i c i a de haber o c u r r i d o u n n a u f r a g i o 
en las costas de l t é r m i n o m u n i c i p a l de 
A J i d r a i í x . 

Se t r a t a de l - b e r g a n t í n goleta « M a r i . 
A s u n c i ó n » , de l a m a i r i c i i l H de Bi lpá í : , 
que desplaz-a q u i n i e n t a s t o n e l á a í i s . 

H a b í a sa l ido de G a n d í a p a r a A l i c a n 
te y e l temiporal h i zo que d e r i v a r a e l 
r u m b o . 

L a t r i p u l a c i ó n , compuesta de ocho 
personas, se ha sa lvado; pero e l barco 
e s t á totalhitMiU- ,r•cidido. 

P e í G o b i e r n o c i v i l , 

¿ D E Q U É S E T R A T A F Á ? 

El general Castell r e c i b i ó anoche la 
v i s i t a de los per iodis tas a la h o r a aco'S-
í i u m b r a d a . 

Les e n t r e g ó copia de l s i g u i e n í c tele-
g r a m a : 

« P a r a conocimiento- de V . E. y fun
c iona r ios encargados de expedic ipu : 
r e v i s i ó n de pasaportes, s i g n i f i c ó l e que 
s e g ú n convunica m i n i s t e r i o de Estado; 
desde e l 15. del mes ac tual h a quedad i 
s u p r i m i d o e l r eq iu l s i tó de rev isado i ai ; 
los pasaportes de los subdi tos esnafu
les que se d i r i j a n a Noruega y de lo-
j ioruegos que vengan a E s p á f i a , pernia 
neciendo en v i g o r los preceptos d é t e r 
m i n a d o s en e l rea l decreto de 2 de ma
y o de 1922. en sus a r t í c u l o s 110 y 610. 

E l general d i j o a los r é p r e s e ñ t a t í t e ! 
de los p e r i ó d i c o s que no o c u r r í a n no-
vedades d ignas de n i e n í i i ó n n i en San
t a n d e r n i en la p r o v i n c i a . 

Nosotros p r e g u n t a m o s : 
— ¿ H a n regresado de V á l d e r r e d i b l e OÍ 

teniente coronel y el c an i t i i n que fué ron . 
c o m o delegados guberna t ivos , a inspec
c i o n a r aquel A y u n t a m i e n t o ? 

— S í , s e ñ o r ; h a n regresado. 
— Y ¿ h a y a lgo no t i c i ab l e de po: 

« a q u e l l a s t i e r r a s » ? 
—No puedo dec i r a ustedes nada hoy . 
—¿Y m a ñ a n a ? 
— M a ñ a n a , acaso pueda decir algo ir1 

teyesante de l resu l tado de l a insnecci . ' ; . 
a a l g ú n A y u n t a m i e n t o . 

Y e l gobe rnador de l a p l aza se despi
d i ó de los repor teros con l a a m a b i l i d a d 
de cos tumbre . 

si ñ a c a :doíVi Gim^dafliuipie DíaiZ, l i e rm: . . -
n - dfJ riiOftíro. 

OCKQ oiuottiivo dieiH fauisito ncontisiciimien 
í o ejutire lies ¡flóraúres esposes se l i a n 
c r u z a d o vaJiiiü«cis reg-aJcis. 

Niujeistna fcoai^liail. © n l i o r a . b n ' e n a . 

N o m b r a m i e n t o c e l e b r a d o . 

B a n q u e t e a l doctor P a l a n c a 

M A D R I D , 8 .—Ctoo m o t i v o dial reciien 
t e HiGin^brainHiietnito día ¡iiuspeictcr pro-

vmlciiail dle S a n i d a d ' die M a d m i d , e n fia-
voir d e l dtoictor d^on Jciaá A , Piaianica, 
i o s coimipiañieiros d'e iwoif esiLón y a m a g o í : 
died, ál'USitre médüicio, hiain . ac iordado miá-
luiilteatair isai oomilormiiidiad' con l a de-
•.•igiiraciiMi y ipfl ;iiCi-e:nto que l a i m s i u a 
ii-opineisielniki„ ioirgiainázamícíló l i i r i ba-mquie-

it o e n honei r di. jl: im-e-vo Í.IIH.JAT.1UI:- • do 
S a n i d i a d , ou.yas nnóritiOis y . ¡ pa^ t ág ío f r 
•son Ipa-civienl/iiaileis (ojutne l a idfase m-í>-
di ioa. 

E l .aiga-sajo que p o r la- satiiafalcli i é n 
^oc¡n qiuie Una. ¡aidio a c o g i d a la, idiea, 'JXPO-
ni'Oito sea- uinia ¡fiiasta Imiillanite, ¡se cc-

-á. en eil Ih'Oitiel iP.iiítz,. ieil d i n 12 del 
coinri í i i t ie, a ülais rin|eye do l a moicihe. 

• U n b a n q n e t e . 

L o s s o l d a d a s l i c e n c i a d o s . 

C o m o an iunc ia imos , a y e r ©e ¡reiuinüie-
roini en n m a eoor i ida m t i m a . , ©n lél ¡hó-
t a l de Uia señ io i r a viiiuidla de M a n i o ñ o , 
l ' .s isdlidiadas lliiirioiniclaidois dle Hois bait-a-
l'o.n.ois día Viafleandiiá y A i n d a l u e í n , , qpü • 
i-ecdieratiamienite Ihiam i-eiginesado d e M a -
niiieeoi?. 

. \s is t¿;er 'on. grann ininniira-o de coiinen-
saileis, die La capiit '^ll y (pueblos de l a 
i)roivdincii>a. 

L a s d o s p r i m a r a s s i s i o a i s . 

S e g u n d o c o n g r e 

s o a e i a F e d e r a 

c i ó n o b r e r a m o n -

S i e m p r e l a G u a r d i a c i v i l . 

D e t e n c i ó n de n n car ter i s ta . 

•La pare ja de escolta de l t r e n correo 
del Norte de tuvo a p t é ^ y e r , en l a esta
c i ó n de Ma tapo rque ra , a u n i n d i v i d u j 
sospechoso. 

Este, que d i j o IXaiaaXse Ju l i o Santos 
Blanco , n a t u r a l y vec ino de Saji tander, 
con d o m i c i l i o en l a calle de P e ñ a s Re
dondas, n ú m e r o 1, qu in to , se con fosó , 
t r a s h á b i l i n t e r r o g a t o r i o , au to r del hít 'r-
t b de u n a ca r te ra conteniendo 575 pe
setas en b i l le tes y de otros robos efec
tuados en u n i ó n de a lgunos «a in lgos» . 

E c o s d e s o c i e d a d . 

V i a j e n 
-Hoiy isiaiidlrá p a r a IPa i r í s , en (loñidie 

(peinmíanieoeriá ailigltinos d í a s , r l o ñ a í'.n 
c a ' r n a c i ó n M c n d e z d'e L a r d o s a . 

E n e l oomreo d e l (Nor t e 6ali('> a y e r 
ipaira M a d n i ' d . reuieistro d i i s t i n g u i d o aimd 
go- d o n Ef t tani .shui de -Miarca. 

P e t i c i ó n de mano 
E n e l aiisnueiiio fp-uiebr.loi de 'Puenilo 

Viiégigio ifiuié pedid la a y e r lu m a m » é h l a 
foéSHlitóá iséfkwi'roa .íoissiñhn Sáfeaz i ' a r 
d o y iSaro . a euis p a d r e s d a n Aúü-.ii'o 
y d o ñ a M a ' r í í i . para, el j o v i n y prest.!-
g i o s o comic i r c i an : - de esta p l a z a d o n 
M a n u e l Etóaz y D í a z . 

L a ^pet ic ión, f u é bodli-a p o r e l a-can-
d a l a d o e o í n e i r c i a n t e do l a H a b a n a , 

diom A m t o n i o Dia.z, y p o r la v i r í n o - - : . 

d e u n n i ñ o . 

E n l a s ipa-jmOTas d io ra s d e l a n o d h e 
úiitiiama, lél v e c i n o d e l b a n r i o d o \'< né-
(I i , d e l ilmumediiaito p u i e b l ó ide Cucito, 
Mianuieil T o e a , o y ó lois gTiitos de u n 
i t i ñ o , icpuie s -a l í am die u lna oasia p r ó ^ 

Xiiimia. 
E x i t r a ñ a d i o d o qiuie DICIS giniitos é s dís-

j a i r a n , o i i r p o r l a r g o rarto, sie diu'lgk') 
i ba v iv i ion ida dtó donirle « a l i a n y v i ó 

a, m \ Quiño dio cor ta - e d a d e n b ra / . r -
do iMi'a ¡mujieir, ociml.'aifcido, ad pa r ece r , 
p o r i n e r t e s dolcireis. 

¡El micniicionado Ma.nniiel T o c a y o t r o s 
d o ® veKaaaicei diel Itíitiado b a r r i o , d á n d i o -
- ' inniicdiaiia, l a u m t a de l a g r a w i i a . d 
dle l a cria/tiuira da t-r :a«' ladiaron rá ip id ia-
.niieiiite ia Ola iCasa d o Soicorro de e s t í i 
c.aüniitial, d o n d e sie ;p ro icod ió a SOJ áiSiíis-
tianciia. 

d e s g i r a o l a d a m i e n t e , i todes k é m o d i o . « 
q u e so puisdien'on e n p r á e t a e í * , i ' a r a sali
v a r a l n i ñ o resuiMa.ron CCÜH.A íitiatniente 
sriióitpQa, ía i l lc ic ie indo a l o s püiSo«S m o 
üvüeníios. d e l ia iber ingreisiado en iel be-
néifioo ieeitailslc.ci-ii.'iii-nlo. 

Lbisi f aeiuÜtaitJivois do |gniiaird.ia le apOli-
'Canon vaitfiiaS liinyecciioineis y l a .reisijum-a-
e k ' m la/ntliífiiéSaü, piar p r e s e n i t á i r s íni t i : .m:i^ 
d e laisfixia. 
• Ea .poibro n i ñ o ¡se ] lara .aba A p a r i c i o 
F e r n á a i d o z . do .siete i&ñsós d e edad y 
vámai. e n é b ban-rio de P e r e d a , o o n sus 
j l a d r e s y mé& ihe.rmainitos m u í s . 

H o y se Qe ipj'alaía-Dará l a auftoipsiia. 

C I R C U L O M E R C A N T I L 

" L a conferencia del mar tes . 
•Lia qm-lniía cr in IVT o m i i a deil c: 

a b i e r t o p o r el C í m i J o M r n ant-H, t o n -
d i r á Uiuig'a'r él aniairtes i i r ó x i m o , i l a s 
s i i té y miedia; dle la maéSie. 

.AfOtiuan-á de cunf.Mv;nc-ia.nitie ol " T i o ^ -
li-e sotii-úlfiigo d o n Alhoj-ito L . A r g í i e l l o , 
qiu/iien d f e e i r t a i r á .*i-i-l>re el tema- «El '•;•*. 
giiimien e a p a ñ o l dle r. ;!i¡'ro obrer-o <&M\¡-
gatanio-.—iSu eáenioia y e-it.riiciii .t •. -
E a r - o r é s ipsul-roiKilIcs en o r d o n a es ta 
rue is t i ión» . 

Soigurameni to esita ccniferenicia c-" iye-
r á eoncr.iTiridlús-ijnia, da.da- la f ; i n i ; i di"! 
r"ii .f , ' :reii :C!aiii!e y eil iinrteirés <ju-e d r s -
JMÍ oírla, t e m a de l a i d a i r a aseen do n c i á 

« A y e r d i e r o n comienzo las tareas de l 
Congreso de l a F e d e r a c i ó n Obrera M o n -
l a ñ ' s a . Revisadas las credenciales, re-
Mdta de los datos enviados por las sec
ciones que e s t á n representadas 32 So
ciedades po r 51 delegados, env iando 
a d e m á s r e p r e . s e u l a c i ó n con c a r á c l e r i n 
l o n m a t i v o 1,-as Sociedades de panadero-; 
y l a A s o c i a c i ó n j n s i r u r i i v a de obreros 
y empleados mainic ipales . 

Se n o m b r a l a Mesa que h a de pres i 
d i r las sesiones del Congreso y r e su l t an 
elegidos los c o m p a í l e r o s A n t o n i o Va
yas , pres idente , y Pedro V e r g a r a y Ju
l i á n M e r i n o , secretarios. 

Se rec iben comunicac iones de salu
t a c i ó n de la. U n i ó n 'General de i ' raba-
j ad ores d e Espaiisi, dé l,a . Federaci ón 
p r o v i n c i a l de l a • U n i ó n d e n é r a i de T r a 
ba jado-res de V i z c a y a y de l g rupo fe
r r o v i a r i o de Santander , expresando é s 
te s u deseo de que se rec lame de los 
Poderes p ú b l i c o s l a r e p o s i c i ó n de los 
f e r r o v i a r i o s selccionados en agosto del 
a ñ o 1917. 

Se acuerda env i a r u n saludo al veic-
rano l uchado r ci "••añero Pablo [gle-
sJas, o t ro a Ja U n i ó n Ger t é ra l de T r a b a 
j 'adores de Espada y otro a su ó r g a n o 
en l a Prensa «El S o c i a l i s t a » . 

Se acuerda oe le l» ra r l a p r ó x i m a se
s i ó n a las ocho y m e d i a de l a noche, 
y se pasa a n o m b r a r l a c o m i s i ó n r e v i -
si1 ra. de cuentas, recayendo el nombra 
m i e n t o de estos cargos en c n m . p a ñ e r o í 
de la loca l idad y la p r o v i n c i a : 

F.l c o m p a ñ e r o A n g e l L a c o r l , on n o m 
bre de l a F e d e r a c i ó n de V i z c a y a , a la 
que representa, saluda- a l Congreso, a l 
que desea acier to en sus del iberaciones. 

F l Congreso dec la ra : 
Que en v i s t a de 4a c a m p a ñ a de que 

se hace v í c t i m a a la Sociedad de T r a 
ba jadores de l M u e l l e , las Sociedades 

A s o c i a c i á n p a j o n a l d e l B a i í i o 

d a c o n s t r u c c i ó n 

S e oonvcioa a l o d o s i o s a s o c i a d o í ' a 
j i m i a gienerall , q-ue se c e l e b r a r á h o y , 
d o i m i n ^ o , e n el i local ' de l C í r c u l o M e r -
cantrii l , ia l í as d i e z y (mied-i'a, e n p r i m - -
r a ecinvceail-ni i a , y" a Has 'once , en se-
•Í, u n día. 

iPcir ítinaitamao dio aisaiín.tGs de g r a n 
i n l e r é s , m ir-eeoimiiendla la. asiste n e b í 
— E i l riirBsiide.n'to, S A ^ I U E L P O ^ ' s F -
U M J L M . 

S O C E E D A D A N O N I M A 

adher idas a l a F e d e r a c i ó n O b i e i a 
. ' . i on iañesa p r e s t a r á su arcoyo a dicha 
. e l ec t iv idad , de cuya conducta se hace 

•:;..!arlo él Congreso, y se suscende Ja 
•.es|bn hasta las ocho y med ia de Ja 
noche. 

S E G U N D A S E S I O N 
A las nueve en p u n i d de l a noche se 

declara cc-nsl i luido el Congreso p o r , el 
i i T p a ñ e r o Vayas . 

Se da lec tura del acta de l a s e s i ó i 
a n t e r i o r y se aprueba, desip.ués de bre
ves ac laraciones . 

La c o m i s i ó n r e y i s ó r a de cuentas pre
senta infor í i e sojtfe Já« m i s m a s y pro
pone al Congreso su a p r o b a c i á n . 

Si n a.pi'ebadas las cuentas por una
n i m i d a d , 

É,i c o m i t é da c u e ñ t á de las gestiones 
rea l izadas po r «'1 m i s m o desde m a y o 
del a ñ o pasarlo y del c rec imien to de 
secciones y federados. 

D e s p u é s de ala-unas p regun tas hechas 
pbr v a r i i s délf igad&s, y ac laradas sut i -
c ientemente por el C o m i t é , se ap rueban 
las gestiones de é s t e p ó r u n a n i m i d a d 

Se plantea la p r o p o s i c i ó n de l C o m i t é 
respecto a l a e l e v a c i ó n de cuota . A l g u 
nos congresistas es t iman que sobre este 
asunto debe d i c l a m i n a r la c o m i s i ó n que 
r e v i s ó las cuentas; otros, po r e l cont ra 
r i o , creen que bas ta con que el C o m i t é 
exponga los m o t i v o s que t iene pa ra 
p ropone r esa e l e v a c i ó n . D e s p u é s d t 
a m p l i a d i s c u s i ó n se acuerda Jo ú l t i m o , 
y se Jcvanla la s e s i ó n hasta Jas nueve 
y med ia del d í a de h o y . » 

L a M a r i n a es P a ñ o ' a 

" C á n o v a s d p i 
C a s t i l l o " . 1 

C A R T A ^ F A i A . S r - E i s k . j ñ a f i a n , 
•hizo eni t rega a l a ^ m i a d . a d-éí í t ^ 6 
ner jo «íG^aioivás dieíl GafiiíailiQ,, FT**-
• i r . ! i d o t a i l oe alsitil loros de La p ^ ' 
t r u i c t e r a N a v a l . , L01^-

Fue i-eoibido p o r oi oa ip i t án , 
0 :1 F -cpa r t amen i to , eín i r e p e ^ " ^ ' 
ded gen-eraa Magraz. ^ ^ l ó n 

E l l o i s ó n d e l Principe 
r o Hito* 

Enfre los decretos que flmxó nyer Ri 
Majes tad el Rey figura el nombrajnjfen 
to de cabal lero de la insigac Orden i !i 
T o i s ó n de Oro a f a v o r de su alteza r'p 1 
H u m b e r t o de Saboya, p r í n c i p u e do p j ! 
m o i d e y heredero de l a Corona ríe M 
l i a , y otro por el cual se repite la 
t a en que se not if icaba al prínfeine HÍ 
to del J a p ó n , que se le hahi;., 
c ed ido e l co l l a r de la real y distlnW 
da Orden de Carlos I I I . 

L a p r i m e r a c a r i a fué destruida en 'ia 
c a t á s t r o f e de T o k i o . '"a 

os a n u n c i a n t e s no deben g u i ^ 
xe lus ivamente por lo que se les diga 

s ino por lo aue observen. ' 

V I D A R E L I G I O S A 

P t t É i i o de ¡ m i U M n i e i 
A S U S A B O N A D O S 

Conforme al anunc io pub l i cado - n 1 del ac tua l y ai aviso p a r t i c u l a r 
e n v i a d o a cada suscr ip tor , m a ñ a m : . Junes, 10 de d i c i e i r í t r e , a las (loce 
de la noche, t e n n i n a el p lazo s e ñ a l a lo para }a • i i r e sen lac ión de las de
c laraciones fie las f incas cuyos s é i t m e s p r c i o i e í a r i o s deseen la formaliza- ' 
c ión de nuevos contratos para el serv ic io de aguas. 

Santander , 9 de d i c i embre de 192'.—Fl d i r ec to i - ^e i enh , Gerardo Nardi.-r. 

' P a r a qiuie efl ( M M i i b o en gemei'ail se 
d e oiiientia e x a o t a de Jo <ii ie a ignaf ica 
¿a. i r e v i s i ó n tób j-o,nta;3, convi iene ia es
t a -Sociedad Qlsuaeir l a s a igiufentes do-
c-latt'acioínies: 

1. a Ouie Ja iSonicdad d e A^iu-as. a 
c o s t a de giraindes sacr. if ieies. Ira- con-
segiuiido q^ije eil aibiaisiíec-im l i e n t o de 
-•>gu,as di? Sainitanider . h a v a l l e g a d o a 
lai l graidlo ido iporPer-oi-ona-iaionto. quie 
r-uodie 'conisiidlerüirisie c ó m o u n o d é loe 
irm-iiores d e (Eaii^opa.. 

2. a Que a f i n n a , y fpnmioiba cpjo h m 
¡ttQfpmüscáKss que, a Jos e i fee tm de l a 
©uBcaipiGáóai d e l « e i m c i i o de a g m a é 
'aiaig-nan a s t t ó HiaibLl ac iones r e n t a s i n -
íeiniicires a l a s q n e e o h r a m a s-ns •in-
•qaio'I iin os. 

.3.a j a d i á i s ba cv igMin a, nim-
g n u pmpwi lan i - . . deolaa-aiea^n títe roí id a 
siuipeirrGfr a Ría veirdadieira s i t o d é á lets 
pireipáieitiainiiGis deri 'M^asiém • Ja ve i rdad , l a 
Smeiediad die a^iínaisf podi*. r e b a j a r ' l a r -
t a n f a s y h a r í a u n honi lo nrereicio 

K , 0 » » ' o q u * p i - r t ende . a.l aanpa-
ro f l : ; l m m m 28 d- ' l •Re^laonent-o v i -
gem*, es q u e eO preiciiio de afl^milíllar m 
)cmímg?Mi |pi)ir_ ie;l éújHicirilpéóir qinie sotl'i-

leu - •'•vieiiio, en l a h o j a . de peitii-
ci-on, c o n féxnjcitiiitiud y d / i i r i d i ad» . Df-

átía ina.nc-r-a no j imiirá há-raáor la d:---
coi-dá-a a « p e aanadie d ú l í im-o p á r r a f o 
d a r ciiitiado atrUcuito; y 

5.a Qtue eii se n o s obfláiga a e l l o , n u -
« l i e a n e m e s l a s r e n t a s dl&ciliairadiais p o r 

b s iprop'iefca'riicis, -para ORIO r e s é ol c ía -
m'or d e le® In , ; i i : i ;n;--- pr.r ¡a. (-airefiitia 
do Jais vi.Mie.nd'as, n n c ® tsnfenn-ois la. ¿e-
g ü i n ' d a d dio que s i n o los c o b r a n jpSs 
q u e l o diccilairado e n egitas o t i c i n a í . 
qp-iledlamán aHitamenite i&aitiefeihos. 

Fi ' d ; i :Tici ícir-gcronte, G E - B A U D O 
X ^ R i l H Z . 

T E A T R O P E R E D 

m r . i .i 

C o m p a ñ í a ^ C A. O A . L L fij 
Tarde: a las tres y inedia en punto. 

S E R A F I N E L P I N T U R E R O 
y 

C o n t r a e l q u e r e r n o h a y r a z o n e s 
Tarde: a las sets en punto. 16." o-ABOf'O 

3 B JES 3 x r j k . i k / £ o m ¿ ~ 

Hoche: ñ las diez y medía. 

S E R A F I N E L P I N T U R E R O 
y 

C o n t r a e l f q u e r e r n o h a y r a z o n e s 

A B O G A D O 
^ m t t i r a t i n r rf* Inn T r t t i u n a l a » 

( ' E í . A S . C O . N T I M . 1 1 , - H S Í A N T A N D E R 

i i c a r ü o m i z d e n m 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

(e i a F a c c K a d de M e d i c i n a de M a d r i d 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 6 

M a m e d a Monaster io , 2 .—Telé f . 1>82. 

H H T O H I O H b B E R D I 
D I A T E R M I A — C I R U G I A G E N E R A L 

¿pe ic ia i i s ta en partos , enfermedadee 
do l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 
C o n a i d t a de K l a 1 y de 3 a 5 

A r n é s de E s c a l a n t e , 10, I . 0 — T o l . | . 7 I . 

C A T E I D i l l A i L . — M i s a s irezadais a l a s 
sieite y (iniadii'a, oidho, doce y doce y 
am-adLa, a l a s muiEi*T-y m e d l i a , la . ócoi-
veiniíruiail igciliennine, en que . p r c d l i c a r á al 
aiiaiiy iiOausitirie «e fuar d o n F e i r m u i d o Gai-
rruiohann-íi, miagiiatirail d e e s t a Sa.mta 
h;1!-.-ja Ca tad r a l . 

iPo r la. itMirdle, a. l a s icuiaita-o, e l s a n t o 
r e s a r i o . 

S V N T O C R I S T O . — ^ í i i & a s a l a s ©íe-
(te; sáeite y m i e d i a , o c h o , cicB» y IHP 
¿lüa, d iez y onec; a. Las ooho y m e d í a , 
l a ipiainroiqiUri,ai], 'con p^mfyá-

A i!as t r e s de l a t a i íd l s , ca.teque'.s.iií 
¡ p a r a l o s .ndfios dle H'a p a m - o q u l a ; a. lias 
sois , f u n c i ó n d e Las Sef io ras dieíl A l u n i 
b r a d o y V o l a 'al Saníás imio- , c o n ex
p o s i c i ó n de iSn. D a v i n a !Majes¡ tad , es-
ta lcLón, n o s a r i b ' y a i iiíidilt aioi 6a i , teirimii -
n a n d o lesitos louiitois o o n l a b a n d i i c i ó n y 
reServia. 

iDe samaina dle enEeirnios, d e n V i c -
te i r ip Heiri iciro; B u a n r a y o i r , 14, cu iar to , 
; l r i .•ctia. 

L a JotmHn; plainnocpuüiail se celeiln-airá 
.a. i las o n c e dio il.a ¡ m a ñ a n a , e n ei! con
v e n t o de R u a i m c n o r . 

IGONISOLAICION.— iMásas a das s i a t e . 
s i e t e y med l i a y o c h o ; a l a s otí l io y 
anediia, 3a. ipaair'cqu-iaJ, ooin ip(l.á¡tii.oa; a 
I-até diiioz, imisa. de caitieqniPisis; 41 l a s 
ionice, miiúsia y eXipJiícaioidn ¡docitirina,! 
ipana ¡aduilitas. 

iPoa- ILa tái idie, a l a s se is , r o s a i r l o y 
leictiiw-a,. 

E.1 viieimies, Mía-Ciiiuicis. 
S A X FR.VXCISCO.—.De. sois a n n e -

ve , í a i s p s iroziadas. icadía m e d l i a h o r a ; 
a ilias inaiiovc, La ^aiToquidai l , c o n p l á t i 
ca ; a Jais o n c e y doce , mi!isíi.s n 'éz^^aia . 

•A l a s itries d e La terde, cataiq'ue-^^ 
'i1 a r a l u iños ; .a, Las s e i s y m e d i r á , n v n -
i r i o d e Poniiflenicia. die Ja V e n e r a h l e Or
d e n Tercca-íi , d e S a n •Firanoisco.. 

AiNüNiQLAiCION.-^Mi i sa i s d t e d e Has 
s i e te h a s t a iTas ocho y m e d i a , reza
das, c a d a i m e d i a h o r a ; a l a s n u e v e , 
lia 'uMí-ia i p a r r o q ^ " V ' i . e o n pxn l i ' . e r . i '.n 
de:l iSamito Evtfunig-elio; a c o n t i n u a c i ó n . , 
eiüteq.iicisis p n r a .n i iMis; o. l a s d i t v , on
ce y Idioice, miisais r ezadas . 

'Po r l a itiaitídle, a las m i s y me.din.. el 
s.-mtn f f fgénfa y ejci:,|fno.io de l n Cor fe 
de i]\latría. 

D e sernanKa, dn e&femiios, d o n L u í s 
í ' iatlircrn !Euige,imo Gu i l í é j ' r cz , n ú m e r o 

3, i te roero . 
S A N T A L l T i - . A — M i s o s d e Séáó a 

IMI-VC. c a d a mied i a h o r a , y a Jas dtiez, 
CTKCe y d'oioe; a Has n u e v e , l a m i s a pa -
inroiqjuial, dan i i i Já t i ca . 

P o r l a tairidle, a l a s t r e s , expJ:cae;ii'n'i 
diel iQatagisimo ia les n i ñ o s ; a l a s seiis 
y i incdíia , eil Sáti i to roaa i r io . 

SAiCrRADO COR;A,ZO'N.—(Aricas de 
cJnco a nuevo y :ned-ia. i n d a m e d i a 
'n i-ra; a Las soií-- y media, , m h a . de 
Coingn-egiaciión d e I-Tijas de M a r í a (se-
giuindia s i e d a i ó n ) ; ai las oiclho, nuisa . cidn 
óngia ,no, e n leO au ' í a r de La iSaitíttfeiiirníj 
"i'iriirnid'ad; a Las .mueve y m e d i a , iri.ís-n 
die Clomgiríeig'iaiCdióai. de S a n Lu i i s ; a. ba* 
d i e z y miedia y onoe y .m.-d.ia. m i s a ó 
ireziadlas, (Con iKÍáit;iea. 

iPoi- l i a taind'o, a Las t/res, Oai tecismo 
psiipa n i ñ a s ; ia 34is s e i s y imedca, f u n 
chdió. mieniaual d e l a Cfmigresraicir.n d;: 
La S a n t á ^ i n i a Trin . ida.d^ c o n oxpos ic i^ í1 , 
diel'J iSainrtn'siimo Saeranneroto y pláMe-i, . 

•É5N E L OAIRMEIN . — M i s a s de se i s a 
d'ieiz; icÉba lUldimia c o n ó r i g a n o . 

.Pictf La itandie, a Jais sena, rc'-Miri i 
oj -. : : • de las Cu a í r e n l a A v o - M a r í a . s 
eKipcifitóián' dléjí1 (Santi í í í iniio, l ienidficióa 

y i reserva. 
B U E N G(>XiSE,TO.—.Misas dfi ••JO l a s 

se i s a, Las nuieve y m¡ed.a.a., eflctteipcV^ji 
d/o. Ja d e Qas r^ ieve . 

P o r l a t a r d e , a Las s e m y m e d i a , 
r o s a r i o . 

iSAiN M I i G ü E i L . - . M i : S i a s a l a s y 
miediia. s iete, eidho ,y d i e z ; efiitá ú l t i 
m a s e r á c o n p l á t i c a sobre eil S í i g i - a d o 
E v a n g o l i o . . ' 

P o r l a tairdie, a Las dos y m e d i a , ex-
p j . i e a c i ó n de l Cat teci&mo a JOB ¡ndQog; 
a Ins seáSj fu inc i6n religarosa, c o n TO-
é a i r í o , pLát i lca y h e n d i i c i ó n c o n e l S a n -
lisnimo iSacraimio.nito1. 

'OAiRELiLA DÍE I A P U R I S I M A v dle 
'LOS ISANTO1S M , A R T I R E S (PP." R e -

dentor . i s tas ) .—M:lsas a Jas seis v me
d i a , .siete y imediia, ocho y ro iük v 
mjfetñe y anieSiiia;; La omisa 'do ocho y 
¡miédiia, os- do. 'Goimuaáóin genera!, ro!. 
r a l o s arol'tiaoifnaidcs de ^luicceiná Ss-
ñ o r i o defl IPe i ipo tuo iScicorro, peu- ¿¿r 
r--: igiUindo dionniingo de mies. 

•A l a s dnece y m e d i a , Ja cateoueaié 
C'IÍ l o s n i i ñ o s d-'fíl .allío d'e Máraradt^ 

P o r i l a l a r d e , a Las isefe, íunción 
m/emau.ail de la A-e'hieoifradi'a de Nuics-
t n a i S e ñ o r a diel (Pierpieiíaie s • TITO, oon 
r o s a r i o , soinniiúu ' nuo p: . ^c T'á d re-
v e r e n d o Padme D i o n i s i o FcP^e), liep. 
'ti").ja jdíe illavnnes y eúipnilTi"^.." .^.peéii. 

i c ión , Jjlendiiidiián c a n e l Sa • V -ómo "y 
c á n t i c o final. 

m :iSAlN IR'OOUE, •f.SARDINiE.ROV-
M i s a a - l a s n u e v e , c o n p l á t i c a y oslé-
í'0:nici:ia do ',1 as m a ñ a s ^y n i ñ o s d'e J1 
GaleCTineisiis. 

A lias onico. e a t eqncs i s on soceiones, 
eyiplá'pacjirn ••.'••i run p u n t o doctrinal v 
cámUtíicjoja. 

Tod'as l a s tairdes, a Jas c inco y me-
d i a , ©e r e z a i r á e l s a n t o ro sa r i o . " 

L o s i d í a s l a b o r a b l e s se c e l e b r a r á la 
s a n t a m i s a a l a s o c h o v media. 

S E R V I C I O D E T R E N E S 
N Q R T E 

S a n t a n d e r a >•. ' ' d : m i x t o , a ln» 
I , 5; conreo , a l a s A-,27; r á p i d o , salé 
l unes , m á é r c o J e e y v ie rnes , a Lae 8,40. 

L l e g a d a s a S a n t a n d o r : m i x t o , 18'40; 
oo r r eo , 8,5; r á p i d o , 20,14 (loe marbeB, 
j u e v e s y s á b a d o s ) . 

S a n t a n d e r a B á r c e n a , a laa 19'3i). 
L l e g a d a a S a n t a n d e r , a laa 

B I L B A O 
n „ Q ^ r . * — , ^ p r ^ B i l b a o : a I w 8'15, 

1 4 , 1 5 y 1 7 , 5 . 

LlegadavS a S a n t a n d e r : a laa ll'SO, 
1 8 , 2 3 y 2 0 , 3 5 . 

Ue S a m a n d e r a M a r r ó n : a las 17'40 
L l e g a d a a M a r r ó n : a laa 9'21. 

L t E R G A N E S 
De San ta .ndor a Solares y Llér-

ganee: a l a s 6 ' 4 0 , 8 ' 4 5 , 12,20, 15'10, 
17'5 y 20 '15 . 

L l e g a d a s a -San tander : a La* 8'SBi 
12'28," IS'PÜ. 18'23 y 19'43. 

O M N I B U S - A U T O M O V I L E S 
S a l i d a de O n t a n e d a a las 9 , 5 5 , pa r» 

l l e g a r a B u r g o s a l a s 16 ,60. 
S a l i d a de B u r d o s a las 7 , 5 5 para 

l l e g a r a O n t a n e d a n las 13,50. 
C A N T A B R I C O 

Sal idas de Santander para Oviedo: a 
las 7.45 y 13,30 Llegadas a Oviedo: :« 
las 15,56 y 20,20. 

Sal idas de Oviedo para Santander:'a 
las 8.30 y 13 Llegadas a Santander: a 
las 16,26 y 20,51. 

De San tander a L i a n es: a las 16.15. 
pa ra l lpfrar a las 20.15 De Llanes « 
Santander : a las 7.-45. para llegar a 
Santander a las 11.%. 

De Santander a C a b e z ó n : a las l U " ' 
19.10. pa ra l l egar a las 13.33 7 - % ^ 
De C a b e z ó n a Santander: a las 7.25 J 
13.50, pa ra l l ega r a las 9,28 y 15.39-

Los jueves y domingos hay un . w ^ 
que sale de Santander para T ó r r e l a ^ -
ga a las 7,20 y de Torrelavega a San
tander a las 11,45. 

Los d o m i n g o s y d í a s festivos cWX1^ 
rA entre Santander a Torrelavega. 3 
l l eudo a las 14,30 y otro de Torrelaveg^ 
a Santander , que t iene l a salida a 
19 20 

S a l i d a s de S a n t a n d e r : a laa 7,50-
I I , 10—14,30—18,05. , QAS- L 

L l e g a d a s a O n t a n e d a : a las y ^ 
13,11—16,33-20,10. - QO-

S a l i d a s de O n t a n e d a : a laa '> 
11,20—14,35—18,15. i a 8 5 5 -

L l e g a d a s a S a n t a n d e r : a la* 0' 
13 .08—16 ,2^ -20 . 09 . ^ ^ _ 

DTIOPEZJBREDO 
ElSíPiEiCM L I S T A E N L A S 
D A i D E S D'E I .A M U J E K > ^ j M , 
G ó m e z O r e ñ a . 6. v . - T e l e f o n o . 
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L a c u e s t i ó n i a terna c i ó n a l . 

Completa derrota. 

hiuiheiro l i e Steviilla», «E.náeijS.riiza, Ti-
bne», ' " f . : i . auaii-ta za ino r a n a » , « L a ca-
m í a r r i a a i " , V'J J-i i! ¡. i • • s » , <Efl IIÚSM/- d-e 

líiá •j'iiiaindfea», «tónicai!i:i.,.i',gir;i.fo Naioio-
nai$>,: «A B - ó , «iLa ©¿ttitie d© F a r a ó n » j 
«El p a t ó d e JÍUS h a d i a é » y « L a tí&ti",\ 
dieili ecll». 

•No exaigeraiiiMis a3 diecir qni¡e G n i -
lloi-niio l ' c r r j u ih'i, c i l i fanlo p u r ( U r , -

iieas ii:n,u:r,id;aic:¡c)iniciá\ si'pinidio é ü i e i m -««é- •chais d e «Bqpresp.n.tíi.fíióTí día aus « h r i i s 

] L a d c r r o f a - a c i g o b i e r n o i n g l e s 

d e c c a l p r e t e n d i d o i m p u e s t o s o b r e 

Í a l i m e n t o s 

S 

L a ¿ i t m a c i ó n en M ^ r r n e c o s . 

j a r a u n r a í a a e r e o p o r 

c o s t a o c c i d e n t a l d e A f r i c c t 
«Raid» por la costa o o c i d e n í a l . L á e scuad r i l l a l l e v a r á l a r u t a q i ;1 

M E L I L L A , 8. — K s i á u u l i i m a d u s los a h o r a se sigue, y que s e r á l a de enlace 
detal les del « ra id» a é r e o p ó í l a costa po r m a r , entre Eu rqpa y A n i é r i e a . 

iCldentaJ de A l r i c á . L a brigada d i s c i p l i n a r í a . 

Él ¡ . ' r e ñ i d o es de cerca de 1,5® Ui- M i E L I L L A , 8.—'Las fiueiraa» de la b r i 
j e r r o í a , .a.ra M m U x m y el G o b i e r n o , caorupos, (quediamdo d e s t r o z o s t m de B a b i v a , e n l a t e m p o r a i d a dfe sai os- l ó m e t r o ^ • • • ga ida dáscüpl ' iwaaúa , Qi:,e se h a l l i a n en 

L a escuadr i l l a la f o r m a r á n cna i ro la Rr -ú i in^a . . i imi rc iba i rán .cin l a p r ó x i -

li:->c.aese- e n pa,z el i n c e t ó o s o antcw. a-paratos Breguet y u n I n d r o D o r n i e r ana aennaaia. a. giuameiceT l a o a s a - f o r -
y ^ á a de <H c i a n d M a t o e m>hie e l p a . - , en., anuuK .a^do cu püIetoLo do A r - L _ Este i r á , i , . , , . . , . , p é r e] ca .p i t án F r a n . M f e a t í a en, «..I o a n m i o d o . T i z z v A ^ a . 

m o r . p . r c . c n . l a d o p o r «mayor n u m e r o M U . U n p r e m i o . oó , que s a l d r á de l a base de M a r Ch i - a € o , n didh-a o b j e t o . «1- p r ó x i m o S e f e 
de idiii>uitad-o.s. i&e h a n itcauaid'o -

pr.jja cuos t i ión qua e n 
¿os sa diiisiouilie c o n raa 

É ' ' !" 'Ul1 ' j . í ^ o o l i w i n d p ^ n ^ ' d ' ^ ta',lluro' ' ^ ' T r " ^ . . .au „ •• v o i t a d i ó n ¿ e d ' ^ i r n ú o Q ^ o w i ^ ' m ^ D ioho a p a r a t o se d i r i g i r á a L a r n c b c . lS,e recmieirida q-uie e n oíalos t i e rapor . 
^ e . v a a aidopta. B - a M w i u d e s p u é s de De la revuelta me^cana. ^ s¡ i |n ;ul,¡,l,,1,:ir,J,l,1, , , ,„,. w t o í l 1 l.a« f u e r a s d e d i eha . b r e a d a se em-
i a d e r r a l a suiduida e n tes cloiaanom-. M A i D R i í D , « . - . E n l a L e g a i c i ó m M c x i - conl.na dos . 'a .M. l ^ r i - n l - ab rc . a u t o r 

i p N J m B S . — L a t e oloieoiones g ícmcm- g.iane.n m s i g-emieral en todia. -la. zona , 4 e «m m m á di? pesseit/as. (HTj 
Sam ineiSuíUtaidia toan a m a o o r a i p M a E n Toísaaiina iso I b a n í -nmnd'ad.o k s S 6 ^ S a e n ' S ^ í f i a & o l á S a i d a ^ El 

u_ ppita p a r a ©a lUdwin y el G o b i e r n o , caoiupos, iquediando d c s t r o a a i d í i s las, ¿ e Esi lá iva, e n l a t e m p o r a d a de sniveSr 
' ¿ l í a i m l o f u é dLsue.lt»> ol Pa.iilain.e.nto, cosecihas. n-ono. al!n-dedor d - 709 v^oes, le IM&O 

' d p a r t i d o .ooniser.vad'or t e n i a u n a n í a - E l r í o .Ro Un o se h a d t e b w r d a d o t a r a P 1 6 ^ ^ : , ! J ^ . ( ^ t e v ^ l . . ? í ? , ( ? f i 
¡piUlfibbi do A r -

; r a ¡ n d e s meidiiidas de 
„ < — •• -^T •e, r ? — T t ? i m m A A « ^ « c u a n d o abonance e l t i empo , l l e v a n d o maircihaira a d ic iha casa foiPt.i.fw?ada el 
n ( - .o s niicurjen p r e c a o i c i o n , l imes e l réigaimein do m u n - E l a u t o r Q C K a b e v c r ' . . . , T , , T i W n . ^ r a ^ n f l o n n r J a ^ Á A L * 
M,™- i r .+^ñc : . i • . ¡IL, • . oom pasajeros a i c a p i t á n don Leopo ldo seno-i J,mneni9iz Lai^tal leno, paaa de.ter-

r ^.i-i^iixjiiiico. , T-V,-„I,„ . i : . . - . . . : . . . - . .. r i , _ íSí.f» n w - n i n r / h i nmla &rt núowua i loimsrvñ* 

rup llPírarán de « o v i l l a n i i n t n . i . - ^ p t ó a n i o n octmio fue rzas de cthooiue, con 
iAtnjtes de G-as e i t e ' i o a i m l i a l d ^ ' m caBla SO Q,.,, reciltlidlo u n tcilngramna d i - de l a n a v e t a «Ha.hevcl- . . ^ - u a " "( ' ' PMOlM&s ' - . „ , , . , , . . 
¡ f e r ó <ii«e s i e m d t o o t o d o d t o i t i - c l e w d o q o e a l a c t o l i b a d o a e.abo p o r r ^ \ ^ r ú 6 « F e . n . i n a A ' i e - H o a n - e . u ^ r , Pdr l o . tenientes K«tévez , Pa rdo y ^ r - ^ ' _ ^ 

Pua sifl-o c o n c e d í . ' o . ¡peo- idcnce voto? í í n e z P i z ó n , iKieeii3inig!ai se n a t a , c a i g o l a 
Bscua'dtólla i r á el hieihiapa die M t e M l a , c o n v i n l i i é n d c d t a . «r i 

- daf-bWO OjUíe SIL icira u v n i u n i u m UÍHUIHÍ- oieniido CpUC 
r í a s u puesto de je fe d e l p a f ü d o . el g e n e r a l R ó m m l o F-gu te roa en o l es- c 

' Razones del desastre del boDierno ta lo dk« G u e r n r o . f u é d e b i d o a r e o c i - ay, a-.-tora. de ü.a, m-ve.hi "l.es AOlon-

SL68^-,-. ipibiivaid'aisi, pues i to iqiuie cpíe l r ía se g e s » . 
,de Oas .razone--! noiinbraam a um. b r r i n i a n o BU\\O go!>er- • ^ ^ ^ a K a U O l N L l R E i a — U n a 

U n ciclo de conferencias. 

A l m a n d o de l a 
M.-mandante clon GuJl ient lo D e t g á d o , 
que o c u p a r á el puesto de observador 
en m i a p á r a l o B r é g u e t . 

L a escuadr i l l a r e c o r r e r á l a costa oc
c i d e n t a l del Norte de A f r i c a , hac iendo 
o s é a l a s en Casablanca, Mogador , Aga-
d i r , Pue r to Cansado y Cabo . lub i , si-

I K i a ^éxiisiten e n IngLatenpa. p a r a que .nadoa-, pertiiiaicsn ia l a q p e e l Gioblerno 

' ] , ; , oojis r v a d o r e s no obticngian la. ana- n o iházo caso. T ^ í V - A S C Í a l - s e « v i o » 
l o r i a de s iomipre , es q u e l a p o b l a c i ó n TUYO ¡que lnuiir d e e p u i é s dlel l e v a n - 'Miéi. í e ^ l l / l l . S I 1 1 9 U X O 

tórne a tlr.- liin puesl-os --.-bre a l l m o r i t o s t a m / i o n l o all moinito y s ó l o he aoomipa-
mb'.éi>'Mi-i au,uiiic.i.alia.n en :-u pirogfra.tna fw-U --l-O bcimibrcis, pues el o jé ru i . to «pe-
eJ^Horal. g i . i ' a r d e s u amando, so .mcigó a secam- V A L E N C I A , 8.—En los salones de L o g u i e n d o luego a Las P a l m a s y Santa 

- - • penal ha i i i i e i i n l o el pnbJn-isla Cruz de Tener i fe , hac iendo el regreso 
enstellonense don Sa lvador Clunet u n p 0 r j a s m i s m a s etapas. 

• c ic lo de conferencias acerca de l reg io ¿ Tecovr¡ao es a n á l o g o a l que h ic ie -
nalií-..mo va!cn. , iano. 

La s í n t e s i s de su p i i m e r a c o n í é r e n - r o n » ^ poco los av iadores franceses, 
cia . que ha sido n m y ap laud ida por el o r i g i n a n d o cier ta e f é r v é s c e n c i a en n ú e s -

U n c o n c i e r t o 

¿ n ••Louidres y e n -SHIS al'írédedd-.-es d a r l e . 
h a n su l l r ido ilos consoi-vaidcres giran-
des ciiiM'i i t as . Jo m i s m o que on el cen-

^ 'iL ";'Ti"1l.,".1',,1t !l ,:a •,• H o m e n a j e a i me e s t r o B r e -
caalwire los dJomas pa i r to . h a n obte-
niiidio miaiyciriia scd-uie l íos laonservado--

c á . c-.sl de ¡ n / J ' í g d n a s y len r u f e a n n e r í a 
de , ^ama-do-s. 

E l comunicado oficial. 
M A P R I D , 8. — E l comunicado of ic ia l 

í - i c i l h a d o hoy , dice a s í : 
/ .ona o r i e n t a l . — E n l a . p o s i c i ó n de 

¡Jen Tieb , l a noohe pasada, u n cent i -
tiela d i s ipa ró sobre u n b u l t o que t r a l l i 
ba de acercarse, c reyendo que era m i 
enemigo, resu l tando ser e l l e g i o n a r i o 
A r t u r o R u i z H u e l v a , que m u r i ó a con-
¿ e e u e n c i a de l d i spa ro . 

En la p o s i c i ó n de L o m a Co lo ráÜa í u é 

res 

t ó a . irumerosc) p i l l e o ""que la e s c ú c h a t e , ha t ros t e r r i t o r i o s de Cabo , lub i , po r opo- : Ü C i ^ á o e l se rv ic io de segur idad , sa-
, ' i , , , ,: S ' l 0 ,qUP no bns,:V(u!ia d i sPos ic . ión de l -nerse los i nd iganas a que los aparatos l i e m l 0 u n oficia1 ' a l m a j l d o de u n a *cc' 

¡ciipall .die .í--.Mnita,iuP-ir Estado para c o n s l i l u i r u n a r e g i ó n con . •Lia ' B a n d a i m i u n é - i p a u . o t e .craiiuajiiueir Estado p a , o 
^Sodaaueajite se h a n n i a imten ido f i r m o s r m m a y e r UMI j u s t ó ihom.en.a.je a l a elementos de v ida a n í o n á m a c a , l i r i . ,le o t r a n a c i o n a h d a d t o m a r a n t i e r r a en 

Birmiiinigiliaim y Yoii l i i i ' re , y se os- UW-IIM r i a dfell i-1 u-l.re. . luaes í r -o l i r - n ' ó n , necesita una p r e v i a l abor de co rd ia i i - aquel t e r r i t o r i o . 

c i ó n , que h i z o r á p i d a m e n t e h u i r a l 
enemigo , "con dos bajas v is tas , resui-

pera eme -tamibiíón «a l l igan sois d i p u t a - * , l a mns.ica . - - ló, l - i . daaido dad e i n l e r é s ¡ i i le r i>rovi i ic ia l . Y a se han hecho gestiones cerca de 1an(l0 de n w s l r a par te dos h e r i d ü s : 

, icamiii-uosto peí 
L a niebla en Londres. l l o r a d o .a.ut. r .de « L a v.-r!- rja de ' u 

LONDRES.—-Una espesa niebla , coma Pal'rima.", 
pocas veces se ha v is to , se l i a conden- F j . o ú b b r o c ivr . - . io i ió a l a B a n d a , es-

C t l 

sa'lo en T < ndres. E l numeroso p u b l i c o rm - i.'jjtnili e r  a l 
j o r t i a u d e o í L a - Doloines». 

in.ttgppreitar l a g r a n 

l- ' r ; i i ieii i p.-ira qno l a c s e i i a d r ü l a pueda 
efceluar e l r e c o r r i d o sobre l a zona 
francesa. 

Z o n a occ identa l .—Sin n o v e d a d . » 

Wo olvide usted que l a p r o p a g a n d a 
s i e m p r e l a base do todo negogio. 

- - -' • ---•5̂ -' -^r^wraBOJwSíSwisSSíaSíB). 

B r i l l a n t e r e s u l t a d o . 

congregad^ L:I J'-S a lrededores ile lo-> 

Sjcolegios electo; tes se ha v i s to precisa . 

B p i i . - . r o t i r a r s e . l-M « M e i i o . c i r c u l a en j 

tedas v í a s completamenl ; - abar ro . C n e s t a C Í o n ^ p t í - r l o » PrO" 
-tado de p ú b l i c o , pues en las p r inc ; 

calles el t r á f i c o se real iza e a g r an di?- E u r o P a c e n t r & 1 . 
dif icul tades , en l a superficie. 

De las elecciones inglesas. ' M A D R I D , S.—El resul tado d. ' la eüeS-

De acuerdo. 
L O N D R K S . — E l « B a i i y Te légra feh» d i 

L a f i e b r e d e l h i p i s m o . 

ce esta m a ñ a n a que los puntos de vis- i n t e n t a r " r e j n v e n e c e r " < M - s . 
ta i n g l é s y f r a n c é s acerca de la cues- • • 

t i m o s a ñ o s isolbre l o s P ó s i t o s y clcigi á 
Día la'liom VaHíjmeigiada' de l \\\.'\:- üiaí! de 

t i ó n de T á n g e r e s t á n ahora de perfecto ^ n 
f e S O r e S y e s t á d i a i i t e s de l a acuerdo. . E l p royec to de T ra t ado e s t á 

a p u n t o de firmarse. Esto p royec to se 
ajusfa fielmente a las bases oresenia. 
das p o r los t é c n i c o s que se reunie roa 
hace a l g ú n t i e m p o en Londres . 

Dice un p e r i ó d i c o . 
R O M A . — E n los éíPCUlOS d v 1 oí na • i - - • -

se considera como oficioso u n a r t í c u l o 

c a b a l l o a c e l e r a n 
m n e i t e 

s n 

t a c i ó n rea l izada a .beneficio de l o s pru-
i L Q ^ L R E S . — i L c s .'OaitdimciS da tce . da- fesores y estudiantes pobres' de l a E- i -

M ' d - l a s .«:i:.G£J¿i.!.u.e3 g'.-¡i.cr,aik-tf ..son r ^ a . C o r n i a l ha s ido , «le "350.000 pesetas, 
^ . inse i rvaderos , 256. • " " 1 — — — — 
-iiaibciriiíú.ajs, 182. D e V a l e n c i a . 
iLibsii'íii'lcis 142 

U n a l m a c é n i n c e n d i a d o 

Todos los deportes y las fiestns m á -
éú auge t ienen p a r t i d a r i o s a c é r r i m o s 
v del l a r t i e i-s fu r ibundos . A la p r i m e 
r a c a t e g o r í a , p o r lo- que a l hi,i;.¡smo se 
refiere, pertenece el p r o p i e t a r i o Belga 
s e ñ o r W i t t o u c k . que, n o c o n f o r m á n d o s e 

•£•1 loomfemeniciamite í u é nvt iy ,/• !iaiti i i -
•'i» i-cu- e u inumierciso y e s o o j i d o a .u i ! -
t o r ¡ , n _ ^ 

T e l e g r a m a s b r e v e s . 

I n f o r m a c i ó n d e 

t o d a E s n a ñ a . 
p u b l i c a d o h o y p o r «IJ Corr ie re í g l l a n o . con su . A y a t ó ^ u r i á g lo r i a 
acerca de l a c u e s t i ó n de T á n g e r . E l . „ i > « 4 „ „ 
acuerdo a - n g l o - f r a n c o - o s p a ñ o l s e r í a juz
gado por I t a l i a c.o,rno pe r jud ic i a l a sus 
intereses de potencia r n e d i t e r r á n e ; : . 

« P o r cons iguiente — t e r m i n a el d i a r i o 

F r i t a ol múimicro de llo-s i.I.rcs d i p u -

tadic-s .tniinnifautes de d i f e r e n t e » n ia t i i - V A L E N C I A . 8 . - E n l a m a d n i ^ a 

í ( s . úAtiEiiia se p r o d u j o w n t e r n i b í e . i n r e n - oficioso—, - I t a l i a d e b e r í a t o m a r l a i n i -
L a i m p r e s i ó n , en P a r í s . • d i o e n iel a l m a . ' - é n de .plr...:i- c n i a qtiíe f í a t iva de una a c e i ó n i n t e r n a c i o n a l , en 

I I A I U S . — - F , I . s ( í i c t ' h s i o 1 Pucos ^ «'''" «d1- Ca iba l lo ro i teníai ei i i ' ü cdc i l l a , la que sus r e iv ind icac iones p o d r í a n ser 
fee oivM.a on-e ,-1 n ^ o A H d ' M de i'in« l ' w >' , :Ull l , i l '11 »'-fv«^ a los, apoyadas p o r los Estados U n i d o s y Ho-

. ' ••a:1' ,(!'"( " ,(->u"lUd,<> (le L,a6 etoc' a n i l o b u s e s . d o da 'Linea, de V a l e n c i a ,-, l a u d a . » 
, : : ,! üiwiiva,-- i M i l i n n - á ¡1011,0110 e n la dliiólia. p o b l a i o i ó n . \ 
ffipütka de -Fmii-i.fpa, v a r i n u i d o s u ale- iSe iüi ioend. ia i rou tras,-.aiutobué-eft- y l a s - g j 
taa-l iriiiinbo imiaifciSriiias y elVctos .•ilio-i •• .¡i.-i.-.b<>. • 

D e s p u é s de la derrota. Uaanado; 1-VaiH-i-c,. 
r Miigiuel , ia- «juiieu se p e r m i t í a p e m o e -
i-Ui.VDUtES. N o se ,sa.bo l a ac t i t iud t u r a l l í p a r c a r i d a d , aipaa-eciió car l io-

ífte ad 'qpta i rá el j e fe del Gobrcrn-o i n - J i izado. 
glés, d'ctfijMi'.ás d-1 l a den -o t a efleoíoiral. . • - -

'En loa ceintros p c t í i t i o n s so d ice quie y o t i c i a s y c o m e n t a r i o s . 
08 ^áíiíl il-a f c r i u a d ó n , de u n - ' i c b i o r n o 

•Ste ,coa' i i .ciión /oí".jcra-l-L:i.borista. prest-
^ - d f po r Ra.!nisa.v M a c P o n a i l d . 

•c;,, , , • " i , - i i i Estado de Carnicerito. 
'Oin Cí i inlvargo, en t o s '(..¡iiirnloo libe 

C a j a s d e c a u d a l e s 
FABRICA DF BASCULAS 
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De un expediente. 
V A L E N C I A , 3.—El alcalde, en v i r t u d 

del expediente i n s t i n i d o , ha decretado 
la s u e p e n s i ó n de empleo y sueldo dft 
un sobrestante de Caminos y c.uao-
.-ul:ai iernos afectos a d i c h o serv ic io . 

E l Ateneo valenciano. 
V A L E N C I A . 8.—Esta . t a rde se celebro 

en el Ateneo l a s e s i ó n i n a u g u r a l de l 
P a r a que la ' « u m a n d a n a » o p e r a c i ó n ll>resente curs0. 

obtuviese el é x i t o apetecido, el s e ñ o r - Vsifttierün a1 acto. representantes de 
W i i i . i u e k a d p u i r i ó el po t fo « K u a k e r i d g e . . las .n l tor idades y de centros doceuTe;-. 
- q u e reclentemiente se b a h í a p isado m secretar io l e y ó l a M e m o r i a de l f a 
una p a l a - , , n o b i e í o de nue le prestar-- sado curs0i y el pres idente , s e ñ o r . l i 
so concurso; r e q u i r i ó el del p r o p i o doc- m é l l ^ V a l d i v i e l s o , p r o n u n c i ó el d i scur -
t o í V o r o n o f f . «hosoi fa l izO» a « A v a l a . ^ j , , . , , , ^ , , . . , ] , .p.seriando acerca de la 

de v e i n t i c u a t r o a ñ o s — pasase a ot ra . i 
manos" o tuviese que perecer en el ma-
taderp, como cua lqu i e r v u l g a r caba 11 
de carreras , ideó el « r e j u v e n e c i r n i - e o -
del "astro.>, no de r ro tado n u n c a 
él Cran P r e n d o de oc tub ie . m e d i a e ! • 
el i n j e r t o esipecial de l . famoso doctor 
Sergio Voronof f . 

en l a Escuela de V e t e r i n a r i a de Alftnf, v n l g a r i / . a v i ó n de las t e o r í a s de Ein'S-

C o s a s d e t o r o s . 

i n v i t ó a diversas personal idades para ^ qu<; e x a m ¡ n ó de tenidamente , ha-
que ru-espnciasen el i n j e r t o . 

P^ro ol esforzado n a l a d í n del d u r a n 
te t a n t o s a ñ o s i n v i c t o a n i m a l no c o n t ó a o t ¿ ^ s i d t ó m u y b r i l l a n t e . 

Un herido. 

c iendo luego u n a acer tada c r í t i c a 
B l o r ador fué m u y a p l a u d i d o y 

B P . e^i'J feirde se idpsimenit ía ftste 
A i V P i l . l l ) . 8 . - 0 a s ó^.Miois. m ' :-•!:--

L a J u n t a adininis>tr"íL"iva de L a oon el « p a c i e n t e » , nue en la mesa de 
Alii.a.mta de iSa.ntandei-. de a c u r i do Maeraciones — l l a m a d a hásonTa de 1ra-
c o n l o diisipuieisrt<o e n s u s E s t a l n t o s , bajo— sin consideraci. 'm i 
convoica ia l o s i s e ñ o r e s incc ¡. .n¡sia-s a bienestar y a las personas q r le c • 

, u - do Cai-aica® dlinen q m ,p,l vaoinnito PS- ].A ^ X é m g e n t e s . . v d i n . i . - i a v ex- fertaiW.n ron su nresAoeia. cuando -X 
u f á n d o l o c o n s i s t o m i a a l a so- p a d a _ n ^ u e n o L o m a r d R . ^ M u ñ o z t r a o r d . i . n a r i a . ?ue o -o .h : , , , i n u o r . - . i deli.-ndo t r a s n l a n f . tobaba a su fin em-

_(Cia:mi,ceaütoy se emouíeimbna a o j o m/e- ^ gQ deil. icorrien-te- en el . i . !nio: ' ' io n e z ó a a l t a r s e fu r iosamente 
Otra o p i n i ó n . <ten\m de Ja g r a v e d a d «le SU os- sooiaj!) de .d¡l.¡h:i . y , , , , , , , , -„• , , . Paseo «le Simoncrnos qne e s t a r í a b ien a m a r r a . 

b O N l M U - K - E I n i i n r - . ' i o «te H i g i e - ' ' p j ' o^roc.-amio de -aouella adaza - v - S?1?" ' 1jüi,1I,'el? X\- la F j t o e r a ' / ' hh< Áo: Mas de nada s i r v i e r o n las r o r r e a s 
fc& M , . ,R .. . .. ° .., m («nijwesainio de -aqueaia p i . i / a . .c-.u-atro de l a ta i rde , v l a s e g u n d a , en 4ra1l,-) - . ^ rtP<?Tiifíomr<:o v aripm--,í 
t ' } .h l , | ; - • rn . r Ca.pr.i-le.s y l-ofi n c v i l l o r o s CSieca ^ ^ a t ó l a . u o Je a S v e s ó ^ v é n a m " 
ÍOrifepnsmÜ.úu de ITI G a l . ¡.mote laibo- y C a r m i M . n e n t e , no -so m m m n do: .pj . ^ j e . p . de l a i un ta , -general o r d i - . , 1 ,a n"'1v0--0 '•• ^ , i a 

b a r i d o , a t e n d u ó i i d n l . ' c o n l o d o esine--o. ]UI., .; . , ¿ e x a m e n \ o r o d . a r i ó n , 
J_JI_WIIÍMII—, o n &l] i j , Mcimióiria. Badiaaiieo 

L o s q n e d e s a p a r e c e n . y Open ta s diefl -riet i i n o .•¡ . •reácio. 
¿ EJ ob j e to de íá j u p ^ á gene.rail ex-

G n i t l e r m o P e r f í n ^ h a muer to i i . i i r e i , , d 
leis Esta-tiititos -s-oiclia.los. 

i M A i m i i D , •8.-ille(peinil.in.ame,nt:o ha g í ^ . a i S ! ^ =« amibas j i m i a s , o a 
fal loai ido d i aiobaiblo .aiuih.j- a l r a m a . i i • . W ^ u a i e r a de .-da- d l # e . n á n , . loe se-
d o n Ginm-aumo P e n r í n , a tconsecuen- aocinniisttas d l e ^ s i t a i r l a s a,c-

m ^ , pivMid.ido p ;• l . r d Perl.«y y con 
el apoy.. de lo.s pa rPd i , - i l ibera les . 

. Las inundioione: on Ital ia. 
RiQiMA.— A e¡ o, • - i : del dcisbor-

Pyi^euiito d . I ' Pee r , - i ! nnuro de p r o 
moción de la.s i ; .-e-- die 'a M u de S a n 
W i t l l c i m ó fse, | .-Pa. -o ud ,s,..im. •rgidlo. 

Pairí - « d o iev.a« na l . - di.Eorenit.eiS .hiw 

F l " A v a l a » m n T j . s n c o m 
:o>;i Jiwnorra.yj.ii f u lmina t i t e 

fiiones aocactniiifiitats dtcipasüt.aii' l a s 
„..:. o i a ^ u ^ a . a n g i n a de- .poci l io . . O o m * o pneseintar l o s ret^gniardes 
•mSrX3uiyois icasas a m e n a z a l u u i h u n - \ [ íconocei-sie l a t r K t e n o t i - i a c a ' u - f e i r e d u t i a i t u v o s d e . t e n e d ü a s d e p o s i t a d a * 

P a r t i d o S o c i a l P o p u l a r . 
.1 Bs3n.r-.u 

U n a c o n f e r e n c i a s o b r e e l 
^ H C r é d i t o A g r í c o l a 

iVAiLENCIA, 8.—En l a Casa de_ Socc-
n i s m o r r o ^ Ruzafa fué cu rado esta t a rde 

D i o n i s i o M a r t í n e z G a r c í a , de v e i n t i n u e 
ve a ñ o s , que presentaba u n a h e r i d a de 
M]•"• - a fl.v» fuetro en u n a m a n o . 

Se i g n o r a s i se t r a t a de u n a a g r e s i ó n 
o de u n h e d i ó casual . 

Un conflicto. 
Z A R A G O Z A , 8. — E l con t ra t i s t a del 

n u e v o cuar-icl d.- A r t i l l e r í a que se cons 
í r u y e en C a l a t a y u d , h a adve r t i do a l 
O ' ibeinador que. de no enviarse vago-
n.-s a la tá-btica «le cemento que surte 
d i r b a s obras, s e r á necesar io pa ra l i za r , 
los t r aba jos y q u e d a r á n en hue lga 261 
obreros. 

B l gobernador h a dado cuenta del 
SiSdnto ;"i M a d r i d p a r a que se procuv-n 
r e m e d i a r el conf l ic to . 

Nota oficiosa. 
P A L M A D E M A L L O R C A , 8.—El go í i e r -

í c u e n e i a de 

.entráis ,pabl:ackin,c:s a t r a v e s a d a s <to*W&> «em apmeciadfcdmo y m u y 

W M Tiibeir tnuibo tatni ibién i .miportan- l'lll,iair' 

i M A P H I l ) , <S.—En Oo® looailee deil p a r 
jeil B a n o o d é P e p n . ñ a , B a i r í o o de t ' l i (> siáGillall -poipuilíiir ü r a e x p L i o a d o . d o n 
itiamdeir o e n eil 'Banipo Menc;an+d JiaiiQ>e V i v e s ' w i a .;.CG<n.fc(reixoia s o b r e n a d o r - h a f a c i l i t a d o u n a n o t a oficiosa 

en l a que i nv i t a a todas las .Sociedades 

enomi .e imjpneis'ión' l e u / t o d o M a d r i d , ^ , 
n n Samit-- -
1 do Sao l and le r , Oom ocho d i rás de a n - "LiQS p(m\¡lm y ed cr«kHl.o. a g r í c o l a " . 

t i o ' i p a i c i á n .a Oía fiedha «eñailadlfi. toara H i z o >el d . i sn l .am. ' wn l i - o r o exai inen obreras . legalmiente - c o n s t i t u í d a s r.a i a 

J o a q u í n S a n t í u s t e 

„ l a r r i l io lanac ión «le Jas j u n t a s , e n l o s de l es tado latíbuiail dol cródii io. ag-r-íco! i qne p rocedan a n o m b r a r u n asociado 
ü u d l e r m o P e i - r í n y Vaco n a c i ó en m ¡ u [ ¡ . . . s i i g i u d i ^ s : 

M á l a g a , 'di i d i a 16 d e n o v i e m b r e de 
1857. 

e n - E s p a ñ a , y en e l e x t r a n i j e r o , -esjie- 4o cada una de ellas, con obje to de. 
E n Biapcftloma, o n l a s O f i c i n a s de e i a l n M.O: Idfe .affilñgTiKas i n M k - i i o i o n r s d e s i g n a r p o r sorteo a l que ha de for-; 

_ in ta , n a r i s y O M M . 
. Consulta de 1 1 a 1 2 ( S a n a t o r i o del 
aoctor M a d r a s ) ; de 1 2 a 1 y á « 4 e 
ü W a d - R a « . S — T e l á l o m 

C O R D E R O A R R O N T i 

" •pec ia l l s t a « n enflermedacEM « í f t w 

C O N S U L T A D E O N C E A Ü H A 
ae l a P a z , 2 . — T e l é f o n o , i ; - ? * 

M a d r i d . 3 a .Cofmii>a,Tiia. i ta- l iaiua^. s r u ^ j a . n ! . - - m a r par te de l a .Tunta p r o v i n c i a l de pon|uc.'ue.Sí!US /e 

V i u d a u. S á l n z de V a r a n t f a . 
_ (>J. D N T O L O G O 
C O N S U L T A D E D I E Z A U N A 

1 Frane^íMift «7 , 2 , ° — T e l ó f o n p 1-71 

de Pailaicios, iná .s de n n c e n t e n a r de 
z a m i o l a i s , revtiistas y oiperetas, emitré 
o l las La popUl'anLs. 'unKi. ' iBobemdo:?.», c o n 
¡miúwiioa ide Oíos rpejotrios oconposáltíóTeft 
loslp'atCialéis, li^iinirtilpniíniieniVí Vaveis, J i -
niM'Miez y Nlei to. reipirewe.iiitadia^ en lo
dos Jos teaitims de E s p a i ñ a y dle l a 

H E R M A N A S A L O N S O 
•«iGoptannen N.ac.io-na4. « n u a J r r . - ; d i -

M é n i c a M c y e r 
M O D I S T A 

E H a n c a p n ú m . S , 1.° 

vieiisd.t¡udies. r ecurso i n t e r p u e s t o - p o r este A y u n t a - . 
D * j o (míe cit E s t a d o debe a l o s Pov , - . raien1(V sobre l a l e g a l i d a d de establecer 

toe q n i n r e n d l i o n a s .do p.-,.. r a - , y d - „„ . , . p .nnn . - i a n r t i n i c i p * ! . 
mofiitiró Ja ai^ipwiptaiíilÉaai f •.or.m'an.iida • y L a p e s o i ^ j ^ n del T r i b u n a 
Píooiail • dte aiqiueida adimmradJle instriiti 'i- hj,e a j a C o r d i n u a c i ó n de l 
c u m de .onedi.to ag-n-cohi. ouya . a u t o - (0 üe l a , - . . , . , , 1 , , m n o a e i a . 

i b u n a l es favora-
f u n c i o n n r n i e n . 

n o m . í a . idobe ser inLajigd.-ilc. _ J , 
F u ios nb-.m. - . nc • a ñ o s , tos 96- Estafador detenido. 

s i t e h a n s o c D r i d o a . a n á ^ de I.L:Í; ;.< i ' M U R C I A , 8. — C o m u n i c a n de R l a n c i 
J a b r a d o r e , c o n . p i r á s í a n r o s qno asoien- que l a Guard ia c i v i l de tuvo a Joaqu i^ 

Se n e c e s i t a n b u e n a s o f io ia i ae y rae- d e n a 214 imii.rh'inrs de prweitais. G«^mez C a r r i l l o como presunto ' au to r 
«.l.ve.niteis», « E l itraje, .cte bu.i!..o>, «E-J d í a s , oficialllas. Oiritiioí) Ja i i r i i se r . i a lu í .o la q íue h a n de estafas comet idas a dos vecinos di? 

g u a n í . - b l a n c o » , «EJ j u i c i o o r a l " , «EJ S A N T O ® M A R T I R E S , 1, SEGUiND'O ejeí i -c ido Jo Gobleinia 's iltivrautfe los úi- d icha l o c a l i d a d . 

http://Lsue.lt
http://VPil.ll
http://di.Eorenit.eiS


P A G I N A 4 . — A Ü Ú X 9 D E D I C I E M B R E D E 

a l D e p o r t i v o d e O v í e d o . - H o y s e 

Estamos cu la é p o c a de los duelos 
íuttboLislicr..s. La prensa nos los a n u í , 
c i a t a para ayer. S a a i i i i e r y Trav ieso 
m a u o a mano" en B i l b a o ; P e ñ a y Corsir 
no frente a frente en ( i i j ó n . y a q u í , e i 
Santander van os a tener la hinr ,o!r . . l : ! 
tíe presentar a nuestros Teotores, í ío un 
duelo , t ampoco u n a r i v a l i d a d , pero si 
a dos jugadores que cada cual en 
puesto se h a n h a t i d o estupen dan ¡en l5;; 
nos han e m o d o n a d o con su juegOi y 
v i s a v i s h a n dado pruebas de u n a po
tenc ia efectiva, en el u n o i n d i s c u l i h l c , 
y en el o t ro i n i c i a d a a q u í , reconocido 
e n M a d r i d y sostenida eii cuantas par-
í t d o s se v a n celebrando en nues t ro te
r r e n o . 

, He a h í dos figuras: Rene Pe t i t y Os 
ca r R o d r í g u e z ; e l p r i m e r o , p u n t a l po 
deroso de l Rea l U n i ó n , de I r ú n , el se
gundo , a l m a de l a l í n e a delantera ra-
(cinguista . Los dos fueron los h é r o e s 
d e l p a r t i d o de ayer t a rde cu im-esl 
Campos de Sport , y el u n o a l o t ro so 
sor tea ron , se b u r l a r o n y l l e v a r o n n stíá 
c o m i p a ñ e r o s p o r donde su i n i c i a l iva Ies 
aconsejaba, m á s serena y c i en t í f i c a l a 
de l i r u n é s , de m á s arrestos, de u n em
puje a veces escalofr iante l a del r a c i n -
gu i s t a , a.nubos nobles y los dos m a n -
Teniejido su p res t ig io , pon iendo a pr i ie-
f^n /sms facuiWadcs pa ra oomplacer a l 
laflcionado, que esperaba e l resultadQ 
de l a c o m p e t i c i ó n p a r a establecer c o i 
más firmeza e l v a l o r de nues t ro delan
t e r o cent ro . Y a fe que se pudo v e r cla
ramente. 

» J» » 
S ó l o Oscar l l e v ó el a taque r a d n g m ^ -

t a y ,su figura se" d e s t a c ó t an to del 
c o n j u m o san tandor ino . á- .mo l a d-' 
R e n á ' b n l l ó . t w enc ima del elenco ¡ ru-
n é s . Si a l jncrador pa ra jn /crar le y nc^n-
d e r a r sus actuaciones, debemos tener 
en cuenta a l c o n t r a r i o que le m a r c a , 
es hidiidabile e i r r eba t ib l e , que no se 
pudo enfrentar al de lan tero centro ra-
c i n g u i s t a , adversa r i o m á s poderoso que 
e l ¡medio centro / i r n n ó s . An te él su fi
g u r a t o m ó g ran rédieve , y sus ataques 
e n é r g i c o s , sus «sohoots . ' fenomenales y 
sus.pa,sos a las alas, fueron pa ra nos
ot ros de m á s v a l o r y eficacia que b ú a a -
tos ha e jecn 'ado en otras ocasione". 
DoMe m é r i t o t u v o su a c t u a c i ó n si te
nemos' en cuenta que sus dos inferior-
¡res e s tuv ie ron desgraciados y no l u
d i e r o n p r o p o r c i o n a r l e medios d e m o s 
t r a r su eficacia ante el goa l . Así , y to
do, i n q u i e t ó l á meta adversar ia con dos 
« schoo t s» enormes de for taleza y colo
c a c i ó n , y se i n t e r n ó po r los don; i mus 
de RenA innii" ' i"! ,aH'"s w c e s . a i • •• a 
de l a tenaz resis tencia qu? é s t e \é opo-
Toa. Prr.-laiinienios. sin t " i i or a la,; mÜT 
m u r a c i o n e s ajenas, l a t a rde t an n iara 
v . n / t a , que Oscar ha t en ido en nues
tros, T-ampos de ?|t!ort, sin i jué sé pue? 
da buscar el m e n o r asomo de ventaja 
para- favorecer su t r aba jo . Todo a su 
í a d o le era adverso, y s in embargo, 
t r i u n f ó netamente . 

» * » 
R e n é , la constante p r e o c u p a c i ó n do 

los fu tbol is tas e s p a ñ o l e s , el h o m b r e que 
s iendo c a m i p e ó n de E s p a ñ a , , no puede 
d é í e n d e r l a en las luchas in t e rnac iona
les po r la r i g u r o s i d a d de l a l e g i s l a c i ó n 
m u n d i a l , el indiscut i iMp, para la c r i t i 
ca, para el a f ic ionado do todas las re
giones y para los hon>bres selecciona 
dores, .medio centro de equipo nac io 
n a l , t iene en esta temporada , la m i s m a 
v i t a l i d a d , i g u a l d p í n í n l p de si m i s m o 
y del j u é g o , que en su m e j o r é p o c a . 
H o y comcf s iempre su toque de pe lo ta 
a n n i i r a l i l c , su pasmosa serenidad, su 
c o n c e p c i ó n p rod ig io sa del juego, Jo ha
cen conduc i r a su equiipo a las m á s cn-
tniisiaslas actuaciones. Aboyado , h á b i l 
mente en sus dos comiriañor-os : d é al-.s 
I-'.giiizabal y Gamborena, l l e v ó l a direc
c ión de! p a r i i d o con g ran segur idad , 
c o r t ó in f in i to s avances y d i ó g ran v i s -
ti-sidad y ciencia a su con jun to . Ante 
Oscar se m o s t r ó incansable y tenaz, te
n iendo con él un ¡msr i la to . en e! que 
vara suerte nuestra el r a c i m a i i s t a sa
l i ó en no pocas veces airoso y vence-
dor . ¡René y Oscar, que pa r de actua
ciones h i c l s t é i s ayer! 

* * * 
Real U n i ó n — R a c i i n g Club, p a r t i d o 

isáemipre nolole, v is toso y compet ido , fra 
l e r n a l y elegante, c u á n t o s recuerdos 
nos evocas. F u é el C l u b i r u n é s el p r i 
m e r maes t ro de nues t ro once m i m a d o ; 
de é l a p r e n d i ó los p r i m e r o s pasos del 
f ú t b o l ch'sico, ante él la a f i c ión san-
t ande r ina g u s i ó n o pocas ta rdes Jas de
l i c i a s de su juego de s a l ó n , y h o y e l 
disci ipulo aventajado, le ha b a l i d o con 
el p roduc to de sus p r q p ñ a s e n s e ñ a n z a s 
y con l a p r á c t i c a que la v i d a le di ó 
Y a pesar de el lo, se sostuvo l a correc-
c i i ' n , y n i maes t ro , n i d i s c í n n l o . p u 
d i e r o n quedar desciontentios del corn-
(portamienfo de unos y otros. Eí recue •-
do del pasado, aque l la c o n f o r m i d a d del 
v e n c i d o s u r g i ó nuevamente , y Re-il 
U n d ó n — R a c i n g Club, de ayer no des
m e r e c i ó n i un ápoVe del Real- U n i ó n — 
R a c i n g de a n t a ñ o . Y o j a l á esta l a r d e , 
en l a nueva l u c h a , cuyo resu l tado no 
es f ác i l p redec i r , v u e l v a a ser l a m -
bleza y caba l le ros idad , el lema de am

bos equipos, e l juego de con jun to d ig 
no de l a m i s m a l o a que el de! p r i m e r 
d í a y l a v o l u n t a d y suerte, le ciencia 
y e l en tus iasmo l a que haga ba t i r pa l 
mas u n a vez m á s a los espectadores. 

» * • 

•So a l j uego de ataque d i é i a r n o s pre
ferencia, si h u b i e r a una p u n t u a c i ó n pa
ra de f in i r el p a r t i d o con a r reg lo a los 
avances, la m á s p u r a jus t i c ia d a r í a el 
t r i u n f o en la t a rdo de ayer a l Rea! 
U n i ó n , mas el tanteado;-, que cuenta 

.los goals p o r t r i un fos , se le d i ó . en 
buena l i d al Club saf i tander ino . Mar 
co é s t e en p r i m e r l u g a r un goa l , cuya 
e j e c u c i ó n no l l e g ó a sat isfacernos por 
comple to , ya que' en p a r l e l a desgracia 
i runesa se c o n f a b u l ó para oJ i ténef le , 
F u é de resul tas de u n c ó r n e r t i r a d o 
p o r A m ó s , y r ema tado p o r Oscar al 
m a r c o . S a l i ó el b a l ó n rebotado, y Re
n é i n t e n t ó desviar e l b a l ó n hac i a el 

cen t ro de l campo, co<\ t a n m a l a fo r t u 
na, que l a pe lo ta t o m ó efecto y f u é a 
p a r a r a l a red . H a l c a n t r a n s c u r r i n o so
lamente cua t ro m i n u t o s de juego, y ya 

R a c i n g t e n í a ' ab ier ro el «seore» C M 
un t an to . E l segundo se i n i c i ó en un 
pase o b l i c u o de Otero a Ju l i o Gacitua-

H, nue c e n t r ó ba- ia e] m a r c o y a l sa
l i r o l guardamionta i r u iu ' s a .contener 
j a pelota , se v i ó a r r o l l a d o por Oscar, 
pasando el e s f é r i c o al gi a l . 

No hubo m á s a l t e r a c i ó n en este i i i -
m e r t i empo , en el .que el Club santande-
l i n o j u g ó a favor de vi'.MI.'o .y tuvo la 
suerte rio man tener u n domin io , a l l o m o . 

i . n el segundo í i e n w o . y ñ o r un «faut» 
fíe M o n í o y a , se l a n z ó un pena l ty con t ra 
el R a c i n g , oue R e n é l a n z ó a l palo , y 
ante l a p a s i b i l i d a d de los rac i i igu i s tas 
m í e c reyeron iba a penarse o t r a fa l ta , 
e l b a l ó n l l e g ó a l a me ta y po r e l la c r u 
z ó . Momontos d e s p u é s , e l C lub gu ipuz-
eoano eni ipató en u n «schoot» cruzai':o 
del i n t e r i o r i z q u i e r d a , raso y de lejos. 

Nuevamente los r ac ingu i s t a s a l t e ran 
l a m a r c h a de l encuentro , y en u n cór
ne r de Ju l i o Gaci tuaga, a l g o pasado, 
recoge el b a l ó n S ie r ra , centra, y con 
gra i j o p o r t u n i d a d , d é s e mina la , y pq r 
ú l t i m o , p a r a af ianzar m á s e l t r i u n f o , 
y cuando s ó l o fa l taban seis m i n i n o s , 
u n Centi'o de Ju l i o Gaci tuaga, es en Ma
t ado de m a n e r a inconcebib le po r Os
car , y v a r i a n d o l a d i r e c c i ó n de la pe
lo t a , se cruza. F u é s in duda el t an to de 
e j e c u c i ó n m á s d i f í c i l y el m á s r á p i d o 
en l a c o l o c a c i ó n . 

A s í finalizó este « m a t c h » , con cua t ro 
tantos el R a c i n g p o r el dos el Rol U n i ó n 
y en el que t u v o m á s ven ta ja en su 
m a y o r í a e l Club forastero. 

* * » 
La i n i c i a t i v a del ataque i r u n é s fué 

m á s frecuente que l a del r ac ingu i s i a . 
Si embargo no l l ega su l í n e a delan-tera 
a tener aquel poder de a n t a ñ o , en que 
la figura do P a t r i c i o , con Amanfegui 
v l . e g a r r e í a , Acosla y Pepi to Anuos- , 
.'Vi'Cia un qu in t e to forn ' j idal / ¡e . Kslá 
•bien, m u y ajustada esta l í n e a , pero arlo 
lece de «schoot a d o r e s » , o al menos ayer 
bien poco h i c i e ron en este sent ido. Esta 
en ella M a t í a s , que en e l i n f e r i o r de
recha h i z o u n a l a b o r m u y p laus ib le 
1.a de medios , es sin d i spu ta la m á s 
eficaz y c i en t í f i ca . E l terceto ataca y 
defiende, i m p u l s a a los delanteros o re
trocede con g r a n e las t ic idad hac i a l a 
defensa. U n a buena l í n e a en toda la 
e x t e n s i ó n de l a pa l ab ra . La zaga, e s t á 
segura, con el veterano C a n asco, dr-
f e n d i é u d o s e a fuerza de conoc imien to 
de juego y de rapidez. E l po r t e ro hizo 
dos .paradas excelentes a dos « s c h o o t s , 
de Oscar, sobre todo la l i lü .ma ad in i -
PabJe y d igna del c a ñ o n a z o que la ins
p i r ó . En con jun to el equino e s t á b ien 

¡ado y sabiamente d i r i g i d o . 

».. y 4t 
P i o j i l l o s los dos i n t e r io re s y bie i 

marcadas las alas, todo el poder de los 
avances r ac ingu i s t a s c o r r i ó a cargo, se
g ú n hemos d icho , de Oscar. No obstan
te, Ju l io c e n t r ó b i en , a veces a lgo re
trasado, po r n o ce r ra r u n poco l a lí
nea en l u g a r de i rse a l b a n d e r í n do 
c ó r n e r como in ten ta . A m ó s f l o j í s i m o , y 
m á s opo r tuno Sier ra en el segundo 
t i empo . Los medios , j u s to es confesar, 
que co r t a ron con g r a n e n e r g í a los avan
ces adversos, pero no t u v o su juego el 
desa r ro l lo do otras tardos. F u é una buo 
na l í n e a , pero s in destellos. La zaga 
estuvo segura, colocada, sabresalien-lo 
m á s su g e s t i ó n en el p r i m e r t i empo. 
'Sobre todo en Naveda, y n i v e l á n d o l e 
en e l segundo con l a l í n e a de medios , 
q u i z á po r el v i e n t o que en con t r a te
n í a n . E l po r t e ro t u v o u n a sa l ida afor
tunada , p a r ó u n «schoo t» de suerte en 
e l p r i m e r tiemipo, y ton tamente se de
j ó in t i roduc i r el segundo goa l . E n c o i 
j u n t o el e q u i p o . t u v o u n a buena actua
c i ó n , m u y v o l u n t a r i o s a y con bastante 
acier to . 

• • • 

y se h a b r í a n l l evado unas p á s e l a s a 
l a s cajas de! Rac ing . A n ; . i i i ic io . 
con t a l -nedida p r e \ ¡ ; < : i u l e -ud r i a i ro í : 
que l a n un ta rnos boy do e s l ¿ • • jqueño 
; una r que -con el agua c.-ii . " c ó el les 
l i v a l deigorti-vo. 

» » 

H o y , , como h r : < .- d i ' , yo repite el 
encuentro, bajo el a rb i t ra je del secreta-^ 
r i o del Colegio de Can tabr ia don J o s é 
G ó m e z . Buena suerte a todos, y basta 
o t r a vez que podamos ver Real U n i o n 
—Rac ing Club. 

P E P E MONTAÑA 

órnelo 

falta da 

EN T O R R E L A V E G A 
A y e r t r i n ú a se v o n f k ) u n iu t ipresan

te paintkí'O .;rniV/:c'i;o c V r e e' Cluib Do-
poirtíi/vo d e O v i e d o y l a R e a l S o c i e d a d 
(; i 11 i iuást i ica . 

E l amaiíclh f u é m u y con ime t ido y no
b l o t e 

E n efl pracrictr t á emipo d c r m a i ó m i » 
e l ÜLuib toTir^l'aveijucr-isio, j - p c i e n d o ex-
celierutes j u g a d a s . 

iEin e l fícigiundio ol d o n i i u i o fuá . m á s 
imtiatdiDto, .si i c e n a! fina.1 Jos o v e l e n -
ses ñin^piuis'i'S'rcn á ü j u e g o , g r a c i a s a. !a 
Jab:Cir de ZaibaLa. 

icinia.n e n ve moer, 
aidlór, •viiiatá lia ven 

GlUjb 'tii'nrfilav'f/g'ii:.'/ 
u n füuiest'p en la !'1 
írcsuil'ba.d'0 pirátí táoó 

n,-.'a 
a i -

T a n i í o aiJú.n p c m í á n e n venper , qm: 
esi'.o nabdie 
qiUiO Qlevabí 
pa j só .a OCÍU 
deilia.nitora., 
giUlUO. -

1E1I íicisnirjtádió f u á ^ ía .vora .b io a Irns 
giiininá/s'úciosi, ÍTIUIÓ matrcainaTí dkxs t a n -
t , . . ptorii d:' iCaípiílafi y Z a i b a k á . 

E r h a s anciMtócñ íjaje dnanos a nu-\?-
i v e s dieieiíicincis., n c . r á n amipjliiad'as en • on 
d í a , c u a n d o rDc'ibamios lias i m p r e s i c -
n*'é de ,mieis.tro a-odaotor ck -po r t i vo t n 
T rd"ia!vega, e l [popuíliar « K o d a k » . 

R E & 0 3 E R I f l S U I Z A 
Refojas especiales para árbl-

fros y i fÍGÍortadc5. 

i i n é s de Escalante, nfim. 4 

Colegio Regional de a rb i t ro s 
de Cantabr ia . 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de «todos 
los aficionados que han presentado su 
s o l i c i t u d de i ng re so para e l c u r s i l l o de 
estudios y p a r a a q u é l l o s que hasta él 
i p r ó x i m o mar tes l o e f e o t ü e n , que las c ía 
ses d a r á n comienzo el d í a 11 del ac túa ' ! , 
a las siete y m e d i a de l a . ta rde; en «-i 
local social , A lameda de J e s ú s de Mo-
| n c ^ > r i í - , Zk p r i m e r o . — E l secretar io , 
J o s é G ó m e z Fiscobedo. 

Los par t idos de T o r r o l a v c g a . 
« t -os ¡pa.nt.idois de es tos dla«5 K M I el 

]>reáim/builo dieJ qjuie de c a m p e o n a t o se 
h a dio j u g a í r ed p r ó x i m o d o m i n g o , 10. 
•^n el oamipo d e osta Reall Soc i edad , 
vntire el (equipo die Ja m d s m a y e\ de l 
Hea,l R a c i m g O a i í ) d e S a n t a n d e r . 

N . u e s t í r o s eiquiilpiore 99 h a n entcona-
dio l o euftcienite p a r a e l i p r ó x i a n o d o -
m&Dgú (nomea-se finenite ad Q á i ñ p s ó i i de 
¡ a r e g i i ó n C á n t a / b i r a . 

P o r ctn'a c a n e a , l a a f i c i ó n (ut-boOís-
f i c a d© é M a se an.Lma a esto p a r t U l o , 
y n o cabo dludlar q u e paira T! d / a 10 
í o fifl.tá cioiüi ihiáis enrtiuwiaisimo. 

Eiap+'rtH'inrs ieil fiinail de es t :? p a i t á -
dcis y (hlaisfea é l d í a 16.» 

Pocos m.omiontos de 
h»Ge él segundo t an to . 

A t a c a n los catalanes 
Acedo, es cast igado el A th le t i c ' con 
pena l t y , cons igu iendo el pr imer t * 3 
los forasteros. . nt0 

Los b i l i ba ínos hacen va r i a r nupv 
n u á i t é el m a r c a d o r en su tavor y 
tu ina el p r i m e r t i emno con tres f s J P 
el A th l e t i c y u n o el Barcelona. 

E n el segundo t i empo , los cain¡anp, 
d o m i n a n ; pe ro L a z a r r a hace unn é s J 
pada y m a r c a el cuar to goal m i Ti 
A t h l e t i c . | ^ 

s a m i t i e r consigue el segundo lanin 
lya-a los pa ta . i a r% 

L a lucha se hace m u y animada jíÉ 
•-•^"••'•y\r.r.n va r ias « i re lóes» erj,! , :gn¿s 

Casi a l fina.l del encuentro, ol Aliileti--
m a r c a el q u i n t o goa l . 

D e c r « t o i m p o r t a n ' e . 

L a p r o p i e d « d Hteraria en 
e l B r a s i l . 

• 1 ' i i-j .n, <jit) 
R I O JANEIRO.—Se ha p n b ü r a d n mulo, 

c re to referente a obras teatrales v 11-
t e r á r i á s exjtranjeras, representadas y 
ipublicadas en l a R e p ú b l i c a brasileíía... 

S e g ú n d icho decreto, todas las Em
presas teatrales que pusieran en escena 
obras ext ranjeras , e s t á n ohli-'adns a 
presentar a r e p r e s é n t e n l e s de! minis
t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , con ve id 
f í c u a t r o horas de a n t i c a p a c i ó n , la au
t o r i z a c i ó n e s c r i t a / ñ o r el nroníó autor 
o p o r su apoderado, reconocida c'or el 
c ó n s u l en el B r a s i l , en l a cual so debe 
s e ñ a l a r el i n t e r é s monetar io que el 
au to r debe p e r c i b i r , debiendo dicho in
t e r é s ser r ec ib ido por el cónsu l o por 
e l reprosentanle del min i s t e r io de Ins
t r u c c i ó n p ú b l i c a b r a s i l e ñ o . 

E n l o que se refiere a l ibros, tampo
co p o d r á n , ser lanzados a l morcado sin 
las m i s m a s fo rmal idades . 

Los ed i to res o empresarios qué no 
cnimiplan esta ordenanza , s e r á n casti-
ga.dos con m u l t a s severas, de cuy& 
i m p o r t e e l 75 p o r 100 se e n t r e g a r á a los 
autores ex t ran jeros . 10 ñ o r 100 a la So
c iedad de Autores b r a s i l e ñ o s y- 'él restb: 
a l Gobierno. 

Es ta m e d i d a h a s ido tomada a con
secuencia de las reclamaciones de los 
auittores portuigueses, entre ellos Dan
tas. A q u i l i n o R i v e i r o . Forjas de Sam-
p a r o , que acusaron a los editores de 
R í o Janeiro y de San Pablo de editar 
obras suyas clandest inamente . 

E n un preoioso avance del Racing, Oscar y R e n é Pet i t se encuen t ran on 
e l a i re en busca del b a l ó n . (Poto :N 

A d e l a n t a r u n c r i t e r i o , que secreta-
mente debe reservarse hasta el m o m e n -
*" f o r t u n o , s e r í a o es p o r l o menos 
p a r a nosotros, u n a f a l t a de delicadeza 
y c o m p a ñ e r i s m o , que no queremos co
meter . Si a q u í h i c i é r a m o s u n j u i c i o 
del a r b i t r a j o de Ju l io Gaci tuaga, entra
r í a m o s de l l eno en t a l pecado y el t r i 
b u n a l e x a m i n a d o r p o d r í a r e c r i m i n a r 
nues t r a a c t i t u d . Q u é d e s e nues t ra op i 
n i ó n pa ra e l d í a que t engamos que i n -
f o r m a r en presencia de t a n quer idos 
c o m i p a ñ e r o s de t r i b u n a l , y que el lec
t o r nos perdone nues t ra o m i s i ó n vo
l u n t a r i a . En cuan to a l p ú b l i c o , monos 
del que el « m a t c h » ' se m e r e c í a , fué i m -
p a r c i a l a l j u z g a r el « m a u h t » , y auto l a 
amenaza de Ja l l u v i a , t o m ó por asalto 
l a t r i b u n a cub ie r ta y a l l í se a c o m o d ó , 

P e r m i t i d o sea que cousuremos oslo 
m o d o de proceder, m á x i m e si fenertios 
en cuenta que l a d i r e c t i v a r ac ingu i s i a 
h a b í a anunc iado que estaban s u p r i m i 
dos los suplementos de t r i b u n a . En esto 
e l p ú b l i c o h i z o m a l ; pero n o t o d a l a 
c u l p a fué suya . 

Ante el car iz que tomaba l a t a rde y 
v i s t o l a f a l t a de n ú b l i c o de t r i b u n a , se 
d e b i ó da r orden de expender los suple
mentos , y a s í se b u b i e r a evi tado el 
asal lo, n u n c a d i scu lpab le por supuesto, 

POR TELÍFONO 

En Atocha . 
SAN S E B A S T I A N , 8.—Esta ta rde se ha 

j u g a d o eu el camipo de A tocha u n par
t i d o entre e l Club Depor t ivo E s p a ñ o l , 
de Barcelona, y l a Real Sociedad. 

E m p a t a r o n a u n t an to . 
E l de los catalanes fue marcado en 

e l p r i m e r t i e m p o debido a un «chu t» 
de G o n z á l e z , a los t r e i n t a y c inco m i 
nu tos de juego. 

L o s donos t ia r ras empa ta ron momento" ' 
antes de t e r m i n a r el encuentro . . 

Este r e s u l t ó soso, sin nada de j uegn 
de fú tbo l , pues aunque los barcelone. 
ses comenzaron b ien ,» p r o n t o se cansa
r o n . 

L o ú n i c o notable del p a r t i d o fué l a 
a c t u a c i ó n de Zamora , que se h a r t ó de 
hacer fiorituras, t an to , que a u n a de 
é s t a s se d e b i ó el empate de los donos
t i a r r a s . 

E n San M a m á s . 
B I L B A O , 8.—En el campo de San M i -

m é s se j u g ó esta tarde u n p a r t i d o en
t re el Barcelona y el A th l e t i c . 

L a s equipos se a l i ñ a r o n en la si
guiente f o r m a : 

B A R C E L O N A : 
P l a t z l m 

Conrado, Si i r roca, 
T o r r a l v a . Sancho, Can i l l a 

Pier.a. M a r t í , Sam. i l ¡ e r . A l c á n t a r a , Sagi 
A T H L E T I C : 

V i d a l 
Acodo, Bousse 

Legarre ta , L a r r a z a , Sabino 
C h i r r i , Carmelo , Trav ieso . Laca , G e r m á n 

De sa l ida d o m i n a el A t h l e t i c , y Ace
do en u n «f ree-k ick» , pasa el b a l ó n a 
Trav ieso y és to consigue ol p r i m e r t an 
to pa ra los b i l b a í n o s . 

F n T o r r e l a v e g a . 

E i a d m i n i s t r a d o r de arbi
t r io s m u n i c i p a l e s , agredido 

T O B R E T J A V E G A , S . — f í m , a la? 
dowe h a s i d o a g r e d i d o p o r var ios car-
n i o e r o s eil adlnilnitettirador d e Air l ' í r ios 
mumiiaipafíeis , - d o n Lu i i s H e r r e r a . 

Ei^la íntdi idlente e s t á s i endo come))-
t a d í s i m o . 

L i a auitoa-Ldiad m i Hitar h a tomado 
ipante e n ed aisiumito, Ihia.biendo ordenar 
d o e l enioarceiLannaeníto do ocho de los 
agimsoireis. 

E l agredi /do es u n í a per.-ona eiMfe 
loiadiísriimla (por s u celo y e l mieras fm 
mos.tinadio e n l a dfefeini? 1 d;é ios i p í g 
(resies miunlildiip'aílieis, hailiiienido o ip iW* 
dio ein dddferaniteisi ocaisioiniás p:ii"l¡il|-
d e oaimeis cpuie se i n t e n t a b a pa-ar «wj, 
coinitinalyanido. 1 

N o ee sabe l ia c a n s a qiuic h a moí'.-
v a l d o l i a asnies i iu i . 

L a r e v o l n c i ó n d e . M é j i c o . 

S e ext iende e l movimiento 
a n u e v e E s t a d o s . 

N U E V A YORK.—'Comunican de Méjico 
que el m o v i m i e n t o revolucionario s 
h a ex t end ido y a a nueve Estados, 1 : 
o lu so a l a cuenca p e t r o l í f e r a de - W 
p ico . .,a 
L a c i u d a d de Veraoruz e s t á t r a n t , u , , ' 

MEJICO. - U n tclegra.ma ^ f Y ' M 
V e r a c r u z dice que esta c i u d a ü t ^ 
t r a n q u i l a v que n o se lucha en • 
m o m e n t o . É l genera l S á n c h e z M 
zado u n a p r o c l a m a en l a cual aC"s' 'a 
genera l O b r e g ó n de emiflear l a n » ^ 
p a r a hacer e leg i r u n sucesor oe 
agrado . . ¿ U | n 

Las comunicac iones fer roviar ias 1 • • 
i n t e r n u m p i d a s entre Veracruz y 

En p e r s e c u c i ó n del general r e ^ % , i 
MEJICO.—En p e r s e c u c i ó n del ^ -.é 

F i g u e r o h a n sal ido cuat ro íier'>1''' f,0i 
Las no t i c i a s que so l i c ú e n 

p a r a d e r o del genera l rebelde soi 
t r a d i c f o r i a s . . re,in¡r 

Se asegura que ha c o n s e g u í ü o ' , ^ 
u n g r a n n ú c l e o do paisanos y ^ d(?r 
y que se ha l l a . ' d i spues to a emi 
d ^ n u e v t ^ a ^ u c h í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

C L P U E B L O C A N T A B R O * J ] 3 ' ' 3 , £ | 
v e n t a e n M a d r i d , on ©I «w»08M 

• t b a t o i . t a U t * • Alaa«»-

http://Sam.il
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S e c c i ó n m a r í t i m a . 

La flota del Shipping Board 13.000 ibonicla 
y su influencia en los fletes. las úllitíkriiasi > 

0 G-ol)iieiiiiw) é o les Estados Ui iH- ' s , C o n s á t a é 

mada, y a 
diciooi&s de Ja subasta de aluHjndamífir-
to de la nueva plaza. 

iEjl dipuííaido provincial dan Emil io 
Herrero p e d i r á , que los letrados de la 
ciisa e\a.:iMi.!t'ii el jdiejro de condic-idnef 
de coiislrncdóii de la nueva plaza, 

ítoftal de por estimar que en el cxpO'Ucnie hay 
00. vicios de uulidnd, y abogará porque 
y con l a no se derri-bc M actual plaza de toro?, 

poiiede porque con ello se per judicará hóndá-
a de bu- miente a la Bciieflüen-cia nro\T.nciai. 
iitaid para i . i - — — — — « 
y OQ¡qg& , 
el. 'ti-an-s-
y equ-iü-

líbiicirao a 

De nues t ros corresponsales . 

DE SANTOÑA 

dia cu dos actos de Muñoz Seca, fué 
hábMntente interpreiada pór los sargen
tos del regimiento y señori tas de la lo
calidad. 

La canción de «La Hebrea» y «Coro 
de los rcpairiados, de «Gigantes y cá-
tbiezuidüs», la oibra p 
t ro Caballero, ejecuta 

w M í f m ^ 

DESAPAKCCSN RADICAUMÓITS 

Ya es posible, gracias el AGUA DSXOR, 
suprimir or completó íoci clase de pelos y 
veüo sin r.ccci'.idjd dcpilatoiio. I.OÍÍpren
des órganos d¿ Mcdiciiia (Moñiteur Mídical, 
journa! tic Medicine, etc.,) dedicado ¿raji-
•¿JS dógios o) ÁOUA Di.-ÍCÍZ que pcrnvUé 
la cwsciósi dc'iá-i 
fluos). Esla prcps 
limpidez perfecta y de una inocuidad cbsoluia. 
— Moiando con AG'1»\. D'XOíí las partes í | 
vciiuürjs. se absorbe !n savia capilar y a los 1 
pocos winufoa cJ.vCllO h&hr.í é¿sa?arecido 
para siempre y la pie! üpt&tczfú de una blan
cura esplendorosa. 

*• 

El r-i«3?l ca wsréde sn Sodas 
partes a Pccptea «i Js-saco. 

Dspósito es tenlznitr: vtZZ í í l neiSí9 

tdUB ha de teoer, en aemmtmi , con m 
l:. iiHiiicnso tn^nieilaje .aimarirado? j-nagair el leí© 

fliaice a lgnn iliioniipo pai-ocia. de'iini- fpius de iiiniy 
•jva la rcS'Oi'.uicióni d'e desgiuaaaa* airjtuiel 'v i tirófifiO m i 
¡oiángieinitie d© los baiqiulss Inactivos, [en 'qfute a i ipi 
-•uva oonidiiciiiúai y estado .ex'i^iom tía- ponte eeitán I 
3es •reiijan'aiai.on'CS q a e al gasito ianjpüa- Uiados pa.ra, 

B > ¡piar 'ella no se le o-fracreran pers- Se han ves 
Tifctivas da a'esairdamieinrto en el itrá- ila Gonnipiaiñía (ciltiaidia, a l tl'ipio de '30 
ñco Y coanipietenioiiti con otros paitreilo- dél'aires l a itomieiLaidia de r&gisíi^.i, níiiiy 
ieSi iniíemioir, no y a ail 'de cons t ru í - / ¡ón en ¡ 
gle supon ía icpie 'Cl_ iiiir.nicü'.o d'e . bu- Inigilateaira, sino iii de s u ¡rneirioadb. de-

í^ien. esltaia toofnidll'Ciioaites de inelica p'íleediado de can3jp.naive-n.ta. 
c inifeiráoiridaid siei'ía m u y mime- Lia oiruiiea oanidioión uimpucsta, q'uc-

£¿go. ipy{eid'd óclnsj'jdieriairse clamo o í in t rapar - . 
ge ^eaigmió ulna Gonilieión t é c n i c a tki;a die tan, ventajosa adqu i s i c ión , es 

coii é . encargo de exaniiinair y el asi- l a die iabliiigianse a la 'C'oimpañí'á. a con-
fioar el tcmieiiaj-e aniainrado, y el re- servar ios buques en seirvilcio dnuran-
pujitado en exlaiacito dio m . uniforme, es i e uliii''peiníicid/a Idie icrnico afiif,^ y el 
coaio silgue: eiamviioio qjuie Teali/izan es el de salida 

•¿r niúmiero de buiq^ijes en aquella de San Fliianiciiscio _ ia vainl s pnleirtcis 
^jmaoién es de 1.250 de carga,, de los de Oriente, de aqiáí aíl iNicditerráneo í 
é k ^ i Z t ' se e o n s i d e r á n bicin proyec- y meitoirno a Niueva Yor-k y San Pran-
fótfcs. Icoa^it.ruid.es, con mdqni - eilaco. 
jjals ipniniciiipalies y auaoLM'anes de toda S. 
oo.nifta.rtoa. 

iLa reoomadkTi igenieral de este g ru- Venta do gabarras. 
^ .para oolleear auis unidades en con- Eflr eoniíandanite de Mainima ¡pone en 
díicaón defí̂ a3lavelg'aJ;• • reqmer ía el gasto conoeiiiniienío de cuantas, personas de-
de 33.000 " dódair'cs pea- buquie; 17? bu-iseen intiei-esairse en 3.a •cunijuira de las 
^ i^CiLaiU!aiian un gu&u, anaycir que « -abar ras k-2 y k-3, p-crdidias en M-al-
ef aniériru-; 84 biuquc-s c - t á n provis-es piiica y iGuño '{•Gann.a.riñ.as), respeetiva-
<le máqíudnas poco eiconéaulcas y en raenite, Kjuie ed d í a 10 de los corr icn-
jfljail estado. tes, a l ias once idie su m a ñ a n a , t e n d r á 
Ipfá - 'Vmni i imto de estos máqiuanas y lugar on l a Gom.an.da.niCíia do Mat-ina 
loa denniás o'G-ipaira.cionps generales exi- de L a OoiTuña Oía ©ubasita para la 
güii mi gasrto de 10!)..'Ob d ó / w e » c-ida veriita.de dlldbas. gaLvarras, por babor 
'huqHie; 356 posteen i a m b i é n m á q u i n a s qinpdiado ©uisipenidlida ila -qane d e b i ó m -
ánadeiouiadas, nesaltan a o . u ellos m á s íl|ctl..ir(airEio H d í a 17 d^l: .mes últ imo, fijicSi, í b n'til-imo e-n i n m 
vieiiitaj.ijso laj-::- ,v'-i!;i . i-a poir rnánu? .c«n airreglo a. les pliiegos de condi- veinaaio, ei baasá m afuitom 
nais Diesel; 175 no se c n s i d e r a n ado- oionas puiblicados en el «Diario Ofi- l a kudqpendiiieiniie en el í 
timados a l a iexpdaí.ac,ii>n bajo l a ban- IOM» ded ministcu-lo d¡e M a r i n a ríe 31 j . E SAiRiDIiNElRO, tediófor. 

fatip. aimiorieana; 40 son, resueltameti ^Q\]).tí\&m)\ho, •«Bp-Míírues, Oficiales-» vleáo piemiianemite. 
rtb/demaisáado vdiejc©-para ntentar^si- ¿lie L a G o i r u ñ a ' y Vizcaya de 23 y 28, AiGEN^CIA EXCLUSIVA O É ARTiG 
quietra el gasito de un rejuveneciniien- .PriíipicialíLvannieinrtlt 
tctemporaO. pulestos dd [mía 

Apajiito de b i^ otados., .qiue j).;rtc- ¡^í.nvor Central del minis i te r ió ' 'dé- ! 
mecen,, •comía ideednnos al tonelaje ama- xm\k y Comianda.ncias de Miairina 
rríuio, existen 362 buqares anas, entre Hl, Fieirrol, L a Coiruña y Rnlbao-
liulqluiss de paisaje, eargai y glandes El tiempo en la costa. 
•remoOloadories, oue eeitán en saiVicio " Ma.r, nizada,. 
corrienitie. ifüóinfeóráte, nublado. 

¡Jal .inifcinme de la Gomiisidn citada Viiento, iSE.., flojo. 
tjésd.ta,. Ipoir1 tanto, .que el tonelaje Situación de algunos buques 

dcsgiuaziable es mneho m.pn>0fr que el dé la Compañía Trasa t lán t ica 
guie so s u p o n í a , y qnre, por ell contra- Eíl «Reínía Viicitoria Eiugonla», sarió 
W i ponaiate ol pcillgro de qufi un eil 3 de Moinitevóidao pa/ra (S'anita O r m 
hilen núnreiro de millones de -órela- de Tenerife. 
daB puodain lanzarse al merc ido , si E l «A'l'fonso XII», en Bilbao, 
así lo dispone «.ni Gobierne de los Ks- E l «Antonio López», en l a TlalDana. 
laidos Unidos con un gasto m u r . res- -Hl-«Vasco Núñez.de' Balboa» en'Bilbao 

La Patrona de los artUieros. 
E l 12 regimiento de Artil lería pesa

da «de guárniición en esta vi l la , hon
ro a su escelsa Patrona Sama Bárba
ra, con varios festejos. 

Día 3.—A las cuatro de l a tarde die
ron comienzo con una diana por la 
banda de trompetas, cucañas , carreras 
de sacos y equiipos de fuerza, distribu
yéndose premios en metálico a los ga
nad..res. 

Reparto de regalos, a la tropa, consis
tentes en relojes, pitilleras, máquinas 
de afeitar y objetos d:e éscritorio. A 198 
seis, fuiiición en el 1 cairo del Casino-Lb 
ceo, con asistencia de las autoridades 
invitadas y nu^meroso y distinguido pú-

•ícoriij (pelos supér- bbco, «El drama de Calderón», come 
i científica ŝ de irw '.i 

te por el 
grandes 0 

pet en te , in 
don .Ti 

creíamen'c t: domicilio con-
;r Píos. 14*50 pidiéndola 3 
£Í'.-CIAL, Vfa f-eyetana, 21. 
ÍS exelusivoa de la Sociétd 
des Pi-odciís DixoP. 

M A L T A R I H Á 
. ALIMENTO AUTODIQESTIVO 
PARA NIÑOS Y ESTÓMAGOS DELICADOS 

ni estriñe. 
Se digiere 
siempre. 

£« un. harina eonmeial 

Es el encanto de los niños, 
no cansa 

:• LABOPATORIOS^ALONSO i RPinoSA 

á u t o m o v f l i s t a 
• iGIiNitüUElN'm ClEiNTIMiOiF- .< 

wuacwAa»a-yoh U.'UUMJWKM-JOMoaaMml̂  

GAHA-

h i m n m m m DE VAPORES 
DE LA CASA' i ni!1:- \ LOS P.OSCM 

^as de ííieínp caí ichd ? m á s ba ra íd i 

A R C I L L E R O , N Ú M . 23 

Hacia el 1G del actual sa ldrá de esto 
puerto el vapor 

admitiendo carga para 

L I & B O A , G E N O V A Y L I V O H N O 
y con conocimiento directo t rasbordará 
en Génova para ALEJANDRIA y SMIR-
NA. 

Los señores cargadores pueden di r i 
gir sus mercancías a este Agencia para 
su embarque, debiendo situarla en San
tander alrededor de la fecha indicada. 

n Kai reparaciones en l-i fíotu Eíl «Buenos Aires^, .lleigó el 2 a Va.l- CHAWiPANERA DS ' I L L A V I C I O S A Para solicitar cabida y demás iníor-

M A R frjt 

S|íaic)!iii\la, piero (peiq-ireño en 
ail oaipiital mismo que aquiélla repo'i 
seretia. aun en ilia condie ión and.uail d 
ddpro/ciiaoiión de valonéis, y con pos 
Wiidad de renidimienitoi en el iráfiei 

p a r a í s o , de A-ntofaisaata. 
E! «León XI l l» , 'lleigó -.el 23 .a Bar 

cello no., de >Gád.iz. 
E!: «Mianuel Calvo», 'llegó el 2 a In 

I fe ibam, de Santa Gnuz d é l a Palma. 

Oficinas: L I N A R E S R I ^ A S , 8.--GIJON mes, dirigirse a su consignatario 
Proveedorea de la í Casa. DON FRAÍSG5SCO SALAZAR 

Paseo de Pereda. 18. Teléfono 37. 

' -"M t ravés de l a Prensa amenicana. E l «C. OLópea. y López», ©alió • e l -2 
ê .o ss lo Kjne parace trasiuclrstó en do Hionig-Kongi paira Sbangai. 
ctiíainito ia l a decfción final. El «Lega,z,p.i», s a l i ó el 25 de Colom-
"Si se iciOffifinmara:—y por ello, hemos bo para^Sucz. 

wcc^ido las datos •anlnrioro?—la de El «Reina M a r í a Gr i s tma» , en Bar-
presión de ios fkjtes. .actuales aeiríia colon a. 
iinaj'iv.iabflie. Los buqiues San tande r ! t í o s . 

En tlais úliliimiaís ánifolnnmtóíoinies -ge- Los barcos de L i a ñ o y C o m p a ñ í a , 
¡nerailioS del mionca/Jo se h a b í a noitado se encuentir-an: 
e-n alligrunicíg .sleotorcs una m u y •'iv'ix-

pfe ,:tEiadiGiniaia, oaái ina.pa'eciiable, y 
dleedie liuletgo de desp.rcciiiable eficacia, 

ieil sentido deil alza. 
íMiuiy díébiiill es .esta pun&aoión, ade-

Wa, kftgiumaimenitle trímiporai y mniv 
"¡íínneira; pero aun en ,1a b i p c i o í i s de 
i p pnrdiuiraira, a h í ositá el tonelaje 
tomiiicano:, icion mai t ím niiiaioüieig de 
boladas, (qniiei, la.nzi-in.dof.e (lil mdr-
c;Wlo, soifocároa en el la'cito,. no ya e! bungo. 

udÜimoS', sino una 
fiáis e i w i c a . da-

a lOenova. 
en ¡Bilbao. 

EO W. 

•«'José»,' en vi.aij 
" Xulam Ainitonaa1. 
«Riiliar», en .Santa.lubr. 
'«Eiiflie®», en viajo a. Gli 
«Aitredo», en Glasgow. 
El «Villasa.ndino». en Santander. 
Yapnncs die ila Cóimjpiasjíía. iSantando-

":iPeña Roelas» , en ECOTO]. 
l e ñ a L a b r a » , en viaje a Ilaaa-

n tod.-

ven
to el 

d p i latido a iqau 
a'cfénitin.aei.óTi m.uici'm 
'i'1 ¿asó qué pndi 

m m o ' - é a los Eí-ita 
* r a, las Eimlpineis^ 
tánjala je qiuio pued 

feon i - , ,-•,;•„-• 
so oc.-itipjáa 

y;-»!i? ^1,,.), •.pnt.re otros m/uici 
^a. de J.uiioi-ni.'wi'óii, ¡pcc-cgcra-ce el ca- miento de la huiev.a plaza de toros ;de 
^ g n i e t h t e : Madrid 
^•tr-ai'ia, de Fa aíqpiin.1©.^ por The En é! 

m i s r iStcicnrtír.ap de sW-o buioiues, do. ción cb 
Psai;iei y ca-iiga de l a í b i ' a di:il Ship- rnadrih 
% Board. el acu, 
J m "temeJiaiie dn rf.-:'..-. . <i:.- , .-t••; hu n SP'.-Ü 
Was es idie 10.; 
I!*CÍ9O nnuifirto 

d a r d a V d . lo m a s e s t i m a b l e 

t a S A L U D © 

Niños.dóvenes.Mujeres que crian. \ 
I Ancianos.Intelectuales.Trabajado. 

re s todos T O M A D este 
R E G O N S T I T U Y E m E ENÉRGICO 

ABOGADO 
Consulta de diez a dos. 

BURGOS, 48, primero, derecha 

U n a r r e n d a m i e n t o . 

I r z á « t e t r r r o s d e 

C o r t e . 

MADRID, 8.—En la primera sesión que 
de-are la Dipuitación .&e pondrá nueva-

de cinco a cincuenta años, sobre fincas 
rúst icas o urbanas, reembolsables a 
comodidad del prestatario. Interés anual 
5,50 por 100, basta nuevo aviso. Compra 
venta de Cédulas hipotecarias y o tns 
operaciones por cuenta, del BANCO HI 
POTECARIO DE ESPAÑA. Representan 
te banquero del mismo: Adolfo Cliautó'i 
Sáinz, General Espaneio, número 7. 

s o a g i g a i 
VáAS U R I N A R I A S : SECRETAS 

San José , 11 (hotel) 
DI A T E R I S A.—Moderno t r a t a m i e n-

ar del ibaes-
j r imor os arn en 

•feón de artilleros, mereció 
vaciones a su culi ¡simo e in 
di rector, el insipirado y cbm-
júsieo imayor de Andalucía, 
Gutiérrez. Después del teatro 

y en el comedor del cuartel, fué servi
da a la tropa una cena presenciada por 
el coronel y jefes y oficiales, con VI 
siguiente menú : 

Paella, mermelada, inerluza, terrléra, 
airo? con leche, frutas, vinos de niesá, 
café, cigarros y coñag. 

Durante esta comida, re inó una fran
ca y discreta alegría, exteriorizada en 
canciones, ví tores patr iót icos a la ofi
cialidad, especialmente al capi tán de 
cocina, excelentísimo señor conde de Or 
gaz y sargento auxiliar González Avía, 
por el esn pro y acierto del servicio. 

Día 4.—Misa en la capilla del cuar
tel, con autoridades, comisiones j n i l i -
tares y público, repit iéndose al final 
das canciones de «La Hebrea» y «Coro 
de Repatriados». 

Por la tarde ciné y varietés , • en el 
teatro del Cafiino-Liceo, para clases, tro 
pa y personas invitadas por éstas. 

Día 5.—Baile en el cúar te l para la 
tropa, desde las tres a las siete de ""a 
tarde, con gran concurrencia y anima
ción. 

Dentro del carácter general de estas 
clases de fiestas, en que cada Arma ce
lebra y enaltece su résped iva Patrona, 
tres notas t ínicas y laudables ha dado 
•nuestro querido y simpático 12 pesado 

Novedad, puesto que el regimiento 
hasta este año no celebró su Patrona 
con la solemnidad y brillantez actual, 
l imitándose sólo a la misa sencilla re
glamentaria, cena extraordinaria y re
galos a la tropa. 

'E l ejemplo de edueación. de correc
ción, de soldados y ciudadanos mod'é-
los,' que los artilleros han demostrado 
estos días, sin una nota discordante ni 
l a m á s pequeña estridencia, tradicio. 
nales, y hasta inevitables en mucha
chos de su edad, a legr ía y libertad ex
cepcional en la fecha de su Patrona. 

El espíritu, el entusiasmo, e l 'ce lo y 
la labor moral y pedagógica del, coro
nel don Erancisco Sanjuán, iniciador 
y alma de estos festejos, que con la 
eficaz cooiperación de los tenientes co
roneles señores Sierra y Sierra, jefes 
y oficiales de la Comisión, han 'dado 
•como resultado el éxito y brillantez de 
la fiesta de Santa Bárbara , por . los ar ' 
: i l leros, de San toñ a. 

EL CORRESPONSAL 
Santoña , G do diciembre de 1923. 

R o p e r o d e c . r . d a d d e S a u -

t a V i c t o r i a 

Eistá (Vsioioiiaeaián, qjüfy rcioimio otras 
d'ei iSianitanideir, h a tef legrañado a Su 
Miajeisitad l a .Reiüna paira unirs?, a.I jñ -
biülo die toda E s p a ñ a por el feliz éxito 
deil vdajie. rteg-ió, ' recibió -oo n testa r i u á 
oooii 'Oitro tcflegira/ma, iqjue dice asi: 

"'iSoi iMajesitad día' Reina agradece en 
exitremo su lemitusiasta M l c i t a d ó n , 
.eniviiiáindalc1> ^rmifiaso s a l n d o . » , 

Y y a qiue dled Ropero se t ra ta , laisí 
señoi ras pnesiidienitia die panroiquias l e -
icule.ndlan a süis sociics .qoie no demo
r e n efl icinváo de sms ttottes respectivos. 

A p l a z a m i e n t o d e u n a f u n 

c i ó n . 

Se .neis cicimamiica ¡qjule l a fu-n^ión 
aniuneiadia paira eü dcumingo, 9, a las 

» M X J M A T f O O « 
Í ^ I n ^ 1 ^ A1ÍVM0 t . . : I : 
inmediato, curación segura. Farmacias 
y Madrid, Laboratorio, C. Recoletos, ¿. 

diéli Gil 
biaibeiris 
jóveneií 
tanties. 

Qieiaiiia ue ta .tiarcie, en el s a lón 
uil'Q Oa.tóOk-o, se soispende por 

ipuiasito enifemiia u n a de las 
(juie Ibaicia des (paipeíes ianpor-

ciones Consulta: 11 a 1 y 3 4 1/2 

i i.-liando q 
3 la Di mil 

ra una pen
de ta plaza 
se desestime 
.'•.n de sái ar 

M E D I G I NA CTE,NEÍIAL 
3 T O M A G O , H I G A D O e I N T E S T I N O S 

Consíilí^.- de 11 a 1 y de 3 a 6. 

Ltesde luíoye, Ja peiiietcn sara d( 

Es el j a m b e D o r é arsenieaj, crea
c ión c j e n t í d c a del u r . Virgos. E l 
mejor de los reconsti tuyentes. 

' osad los n i ñ o s antes y d e s p u é s 
del t ra tamiento. 

ENFERMEDADES DEL CORAZON 
Y P5JLÜVÍONES.V—fiAYOS X 

Consulta diaria de -once y media a 
práct ico en el giro de Ultramarinos. UIia y dC t u a ' ™ * SeÍS-
con buenas referencias, se desea.-in- VELASCO, 5, segundo, 
formarán «Los AzcáraícsB-Ton-clavega. 

TEATRO PEREDA.—Compañía Caballé 
Tarde, a las tres y media, «Serafín 

el pinturero o contra el querer no hay 
razones». • 

A las seis en punto, «Benamor». 
Noche, a las diez y media. «Serafín 

el pinturero o contra el querer no hay 
razones». 

Si n e c e s i t o V d UÍ; 

u se v d . e l 

^ e s V a l e n c i a n a s E N f o r t e S i g S pc&a8 * 2 © 0 a n u a B 

«U.~a Compañía de los Caminos de Hierro del Norte de España lia emitido 
• ooo obliigaciones Valencianas None 5 y medio por ciento, de pesetas 500 
ypnales . cada. una. amortizabl-ss en veintiséis años por sor*eos stómeslfri'-

•' a partir del 10 de junio de 1924 y con cupones Irimeslrales, venciendo el 
^nmoro el 10 de marzo do 1924. Esta emisión está garantizada por hipoteca 
Recial sobre las lincas de Almansa a Valencia y Tarragona, Cnttagena a-
.^aaía, Gandía a Don i a y Játiva a A.koy, y eti general, las subsidiarias 

as oirás l íneas y demás bienes de la Compañía, 
folo la'S 300-000 obligaciones indicadas, se ponen en circulación 100.C:»') vf-
E ? fIue han sido tomados en firme por el grupo de banqueros dq la o.-: -
' lla y serán ofrecidos al público. 

^ 9 c S í a 11 < E J © Í p r e s e r a s ® m e s c i é c i i e i e m b r e 
31 
e(e^rec'0 de 05 por- ciento, o sean: pesetas 475 por obligación, cuyo pago se 
6eniflUará: *)esetas cincuenta al hacer ios pedidos y pesetas 425 el 18 del pre-
% mes de diciembre, contra entroja de los t í tulos definitivos. 

s o f i s c r ü p c m o e s e n e s t e B a r s c © 

S A L V A T I O 

I N F A N T I / F W M i 

M S ' D i a N A E S T E R N A Y 
<-«>Í»JUÍI ¿i» -39 & l.—Al«.mo*l«í 1.a. 

Rayos • SJiajermja - Aí ta frecueríssa 
ParScs y Cin&cología. 

M E D I C I N A Y GIRUGIA DE ESTA 
^SPECIAUDAD.—Consu l t a de 11 a 

« a n Vtnn%\mu, 21.—Ts3éf, 18-31 

(Casa funda
da e n 1881). 

S E C C I O N E S D E L U J O SECCIONES E C O N Ó M I C A S 

S I N C O M P E T E N C I A E N PRECIO, C A L I D A D Y GUSTO A R T Í S T I C O 
VMIOA E HIJOS DE M . M A T A . COMPAÑIA, 22..LA GRAN BRETAMA 

ÁUMZtiTAPf APrf' . -^} 

y s i a a i o a ¿ ^ T A Í ¿ 4 
Ssn atase tamtsnta del VíWO awü 
Sos HIÑOS creceñ Sanos y Ro&usío» 
t i i fiUJSRES fií/f COtAN i£ torritícá» 
La% JÚVCMñS ñ M t W C M w cura» 
tea NEWASr&líCOS Agitsea pe* 
gxsaso ñ s trabaja. í a tnvsif ícWm 

5» un vino ítqutesron « poir-uSmi 

http://can3jp.naive-n.ta
http://uid.es
http://oo.nifta.rtoa


P A G I N A 6.—AÑO X 9 DE D I C I E M B R E D E 1993 

C o n f e c c i o n e s e n g e n e r a l - G é n e r o s de ponto 

¿BLLE DE 3UflH DE HSRRERU.-DETRflS Dfi M JO^ERÍil "efleiCEDS" 

Esta casa anunciará diariamente en su escaparate y en la 
rensa, algún artículo a precio de verdadero reclamo. 

Visite hoy nuestro escaparate, donde se halla expuesto 
nuestro reclamo del próximo limes, consistente en: 

Juego de ropa de señora (camisa, pantalón y combinación) 
confeccionado con magnífíco cambra y y bordados muy íinos; 
un par de zapatos de muy buena calidad: un par de medias de 
hilo de las mejores y más acreditadas, en color o negras y un 
par de ligas de seda. 

T o c i o i ^ o r a s 

R E T R A T O S D E N I Ñ O S 

AMOS DE ESCALANTE, 10 

S U C E S O R D E P E D R O S A N M A R T I N 
Especialidad en vinos blancos di 

la Nava, manzanilla y Valdepefiae. 
Servicio esmerado en comidas. 

R U A L A S A L , n.0 2.—TELEFONO 1-íi 

.niento del Asilo en el d ía de ayer fur 
¿1 siguiente:' 

Ouii:::d;is di-silriíhu-íd'ais; 639. 
Transeunies que lian recibido aliier 

giue, 19. 
Asilados que quedan en el día 

tidy, 139. 

Farmacias. — Las qui' lian de prostar 
servicio durant.c todo el • día do hoy, 
son Jas sigiiici^l;';-: 

Señor Zorrilla.--.V-nós dé Escalante. 
— Z'M'i'illa.—IM-iza \'ieja. 
— ^ JiiT-értéz.—iPlaZa de I4 Libertad 
— ' (astráda.'-rMbilneíIo. 

Hasta la una de la tarde: 
Señora viuda de Tórnenle .—Plaza de 

la Eisperanzíi. 
Señor Hontañón.—Herii;ín Cortés, 

— Moranfe.—Doctor Madrazo. 

Banda municipal. — Programa de 1;. 
'in ris que cjei iiiar<i hoy, desde las Ohc 

bqedia, ew el rt^eo de Pereda: 
PRIMERA PARTE 

« Col i lia IV«, pa sed obl é.—í.i ue rr^ i'o. 
tois encantos de Viernes Santo, de l ; 

''pera ,<• Par&i fal».—Watíuor. 
«Les Noces de Fígaro», obertura.-

SI.LI XHA PARTE 
«Dos caucioues», capricho. — SaeZ d' 

Adaña. 
Fan tas í a de la opereta «El duqnoslto/ 

—Vives. 
«Lo cant del Poblé», sardana. — Go' 

Affullo. 

a Caridad de Santander.—El mov^ 

DE í 
Lo recetaá los médicos de las cin
co partes-del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
er niños y adultos, el eníenno 
C0"ie más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

e l é c t r i c a , a g u a 7 faer-

í n f a r m a c i ó n d e A m é r i c a 

Por la reducción de armamento. 
m.-K-VOS A-IHES.—El ipárt.'id'S de-

•nic'.ona.ta ¡neal-iaa. una prcipaiar.md.i d,n-
'enisa por todo eil .pafe é n favor de te 
ed'uicoic/u d'eil íailiiimerito. 

h o leflteffntónics de esto paa-t-ido- apo-
/an-án l a -piroipag® n-du que en (lU'}¡>(. 
entaido ae Urna a caibg 'en p iras pa.i-
m dlefl cipnídiríento". 

Ejercicio ilegal de la medicina. 
• M O N T E V I D ' E O . - ' E x d i pa-o-pissl-

a de In.ti-od.'ulcir aJftTjinai& rnod'hca.'.io-
•¡os ion el Códnig-o f'en.a.l, en Ja narle 
•guie itraitiá dielli e.jénci.tn é&gM de la 

••'i'-'ua. ei:c:cn;¡iiiada.s a hacer más-
ifiicísiceis liéis dtop^.ic'lon.es ^.M.te'-ikUis 
n el in)i¡!Sim,i>. 

Flammarion. = * 
^ . W r iAGO DE, CIlIL.E.-.Lns*.],Lvio 

iope aiínneiain cu" pskrtiip Fiammn 
'•fsn s ó r á i revivido .a í i r^ ' fv la i^ ' f íi 
Riil'fi p ' i ' a 1 '. • •: \ v d:. • qjjí g] y]:i . 
•Jií.a Marte y ¡paira mi:s j.ci'iaíüí.a dcmds-
m la l e e r í a de quie c-i'o pjíiñ'qll y 

ail vez ffltpqe ¿atAp h.i9foí6ai3lCfc. 
'•Se ecnfltruiye u.n p :̂f!CV".3i'.í!r:io :• • • 
'lOuitea*, v se» dvee que c. : -.ni 
m'é. n.iilMzaclo un pozo de iiiitfa 

"'erB h^car una prueíía anuRdísr 
• r pin 1-1 PI 'IPF: i fí n a MT * 

i r á n So mnior ósfénsséi d* dui i» 

P a l a c i o d e l C l u b d » 

P r i m e r a c a s a e n a m p l i a a i o n e s $ p o s t a l e s 

V í a s N r i n a r í a i . 

u r e z a s 

D e b i l i a a a n e r v i o s a , 

l a s l a de snlrlr Infiíllmeníe de dlchai Bnlsns-

dades gracias al marauílloso descobriiigod 
de los 

Marca 
registrada 

Laxante suave y eficaz, para con
seguir una deposición diaria, con
tra los estados biliosos, el estreñi
miento, la indigestión y la atonía 

intestinal, en niños y adultos. 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiíiiíiniiiiíiiiiiiíiiiiiiiiii 
Venta: SERRANO 30, farmacia, Madrid 

y principales del mundo. 

Prodúzcala usted mismo con 
los gruposSelectrógenos 

S L a T J : & £ E S P f f 

AGENTE GENERA! PARA ESPA&A 

I s m a e l J L ^ C G 
P a s e o de P e r e d a 2 1 . - S A N T A ^ O £ ^ 

I R A N HOTEL — CAFE — R E S T A U R A N T 

DE JULIAN QUTIERm Z~ 
aquina americana O MEGA, para ia j 

procSuccicn del Café Express, 
'ariscos variados.—Gen/icio elegante 
moderno para bodas, banrioetes, etc 

BLSXTOKR^GÍA (purgacienos) en tolas suaaianUó».. 
taciones; URETRÍTIS, PRESTATITIS, ORQUITIS, astii i 

H S , GOTA MILITAR, etc., del hombre, y VULVITIS, VAGINITIS, METKXTIS, (m, 
ÍRITIS, ciSTins, ANEXITIS, FLOJOS, etc., de la mujer, por crónicas y rebeir:̂  ¡ 
que sean, se curan pronto y radicalmente con los CACHETS DEL DOOTOB 
^OlVKih;. Lo» enfermos se curan por sí solos, sin inyecciones, lavado»^ . 
aplicación de sondas y bujías, etc., tan peligroso siempre y quo necesiitu ' 
ít presencia del médico y nadie ae enter» de I U «nfermedtd.-Vs,»,^ 

0 1 N C O PESETAS FRASCO. 

I m p u r e z a s d e l a s a n g r e : S Z ^ ^ T ^ T Z i 
piernas), BROPCIONES ESCROFULOSAS, ERITSMAS, ACNÉ, URTICARIA, etc ncoer 
ui >'« . ̂  jo jHi.r) Mon-iiusa humores, vicios e infecciones de la en Inf. 
mr 'íTónioHí» v rAbo)r?ps cjne sean, se curan pronto y radicalmente sangra 

PILDORAS DEPURATIVAS DEL DR. SOIVRE, que son la medicació-, 
depurativa idfal y perfecta porque actúan regenerando la sangre, la renae 
7»n, aumentan todas las energías del organismo y fomentan la salud, re 
«olvieado en breve tiempo todas las úlceras, llagas, granos, forúnculo» 
«apuración de las mucosas, caída dol cabello, inflamaciones en general 

ta., ap©'t»od< !>• i"-> MIM y regenerada, el cabello brillante y copioso 
so dejando en el organismo huellas del pasado. VENTA: CINCO ptas. frasco 

OP h f ü l t a í f RPfWiíl^SÍ' Impotp:íícia (faita dp v iSor sexual), POLU Oi/lllUClU Uül L'lUdCI. CIONÉS NOCTURNAS, ÉSPERMATORREA (pérdl 
5aa seminales), CANSANCIO MENTAL, PÉRDIDA DE MEMORIA, DOLOR DE CABEZÍ 
'ÉRTIGOS, wjíWifciíiAl iHitxiia.Ali, FATIGA CORPORAL, TEMBLORES, PALFITA01O 
ÍBS , TRASTORNOS NFRVIOSO? DE LA MUJER y todas las manifestaciones de la 
«•ÜRASTENIA o agotamiento nervioso, por crónicas y rebeldes que sean, d» 
íuran pronto v rH<dllosrime«*té «oo las GRAGEAS POTENCIALES DEL DOO 
TOR SUlVRÉ.- Máp que un medicamento, son un alimento esencial del 
«erebro, médula y todo ol sistema nervioso, indicadas especialmente a íot 
agotados en la juventud por toda clase de excesos, viejos sin03ños, parare* 
superar íntegramente, todas «UB funcione? y conservar hasta la extrems 
•wjez, sin violentar ei organismo, el vigor sexual propio de la edad. Tambié» 
loa que verifican t r aba ja excesivos, tanto físicos como morales e inteleo 
taales. ^ portistes, hombres le ciencia, financieros, artistas, comerciante» 
induift-iules, pansador-*/- . e>t«., oonsoguirán siempre con las GRAGEAS PO 
rgNCIALES DEL DOCTOK SOIVRE todos los esfuerzos o ejercicios fácil 
ínente y disponiendo el epanis^" para que pueda reanudarlos con fre 
aencia fiasta tomur nr U n a w p«ra oonvencersa de ello.- VWTTAJ CHíOO 

"CRETAS FRASfÓ. 
Agonte expín<»«o; Hijo ae J . tá V'dal ? Ríbu, S. C, sallo Monoada, t^-

^AKOBLONA 
VENTA SN SANTANDER Srea. Pérez del Molino y a», Droguería TI >t 

Id ifiR lía-piolas y prínnlpalea farmacias de España, Portugal 7 Ámérioti. 
del di ; illa á la Valencian 1. MMHM I mwiiti'nm 1 ii> 1 n. m 11111*1 ww wwMWiiiMW*>i*iiiiiiii|MWWwr' ¿11 WNH .MUHMISUUVUMI* 

Consumido por las Compañías de los ferrocamies ae; 
Norte de Es aña, de Medina d«i Campo a Zamora y Orense 
a Vigo, de Salamanca a la frontera portuguesa, otras KSL-
presas de ferrocarriles - tranvías de vaoof, Marina de Gue
rra y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica y otra9 
Empresas de Naveíración', nacionales y extranjeras. Decla^ 
rados similares al Cardifif por el Almirantazgo portugués. 

Carbones de vapores.—Menudos para fraguas.—Aglo
merados.—Para centros metalúrgicos y domésticos. 

HAGANSE PEDIDOS A LA SOCIEDAD 
HULLERA ESPAÑOLA. — BARCELONA 

Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID: don 
Eamón Topete, Alfonso X I I , 101.—>• AJSTANDER: Señor IJi-
io de Angel Pérez y Compañía.—GUON y AVILES: Agen
os de ia Sociedad oulleia Española.—VALENCIA: don Ra-
fsel Toral. 

Para otros ' uies y pi ecios a las oficinas de la 

Salidas mensuales de SANTANDER par» HABANA COLO-
A M A v Puertos de PERÜy CHILE. 

El día 23 de diciembre, el magnífico vatio correo 

des vap^fles 'córrelos 
noruegos. 

y S e r v i c i o 

e r t r e S a n t a n d e r y B a s a o s l i t e s . 

Fn los últimos días de diciembre saldrá de Santander el uuevo 
yfmHgníflco vaoor 

Admitiendo pasajeros de tercera clase y carga para Buenos Aires 
PRECIO EN TERCERA CLASE Ptas, 432,50. 

(En estos precios están incluidos todos los im uestes.) 

NOTA.—Los niños de dos a diez años pagarán medio pasaje: 
los menores de dos años, gratis. 

Kn estos vapores los pasajeros disfrutarán de comida a la espa 
ñola llevando cocineros y camareros españoles para el servicio 
También llevan médico español.cuya asistencia es gratuita. 

AVISO IMPORTANTE: Todos los niños menores do quine* 
afios, necesitan la partida de nacimiento del Registro civil. 

Se ruega a los señores pasajeros se Presenten a recoger sus bi
llete, con cuatro días de anticipación a la salida del va'>or. 

Para toda clafe d? informes, dirigirse a su agente on Santander 

Mm Mí-M-m, i p r a l . -

TELEGRAMAS Y 
TELEFONEMAS 

ác?m!t8 carga y pasajeros de primera, seganda y tercer» ei*s6 
n-ww- ¿Jüaaje p^ra •Í.AIIAÍN.^ 

1. ' clase 1.591,50 pesetas, tacluidi s los u |im«tri 
2. fc - 859 50 — 
8 / - 539,50 — 

Las slgoieutes asiidas las efectuarán: 
El día 27 ti* ener>, el vapor OROYA 

El "fa de febrero, o' vsoor OHi-rtA 
El riía 24 ese febrero, el vapor 0 ' ' O Ú h ñ ^ 
JKebajas a familias, sacerdotes, compañías de teatro y en bil 8 

as de ida y vuelta. 
Estos magm'ücos vapores, de gran tíorte y comodidades, pan 

la^or atracción del pasaje hispano-americano, han sido dotado.' 
ara ios servicios de primera, segunda ^ tercera clase, de cama 

-eros y cocineros españoles, que servirán ia comida al estilo es
pañol Llevan también médico español. 

Los pasajeros de tercera clase van alojados en camarotes d' 
ios, cuatro y seis personas, con cuarto de baño, am dios co 
nedores y espaciosas cubiert-j^ ae paseo 

8 ^ ! f : ' r ' 

se vende en el pueblo de M m -
cuerras, con buen salto d-; agua 
a propósito para alguna inido-
tira. 

Para informess J O S E DK IJOS 
BIOS. C ÍIMV ció'.—Torr • a t/ — 

Muebles nuevos.—Casa MAR 
TINEZ.—Más baratos, â die, 
para evitar dudas, consn'̂ n 
precios.—Juan de Herrera. *, 

U a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

Novedades en pape
lee pintados para 
habitaciones y crls-

Algmida Prlmws, l i — M 8-67 

C I T R O 

9 A M B K L G O H Z A L I V 

C-UIe de Sau José, uúoaaro, 9 

Fabrica actualmente un auto-
ihovil caua dos minutos y tiene 
toda su producción Tendida. 
A GE N U A : Garage V A L I D A 
Y COMPAÑIA San Fernando, 
2. Santander. 
CCAáíON. Camión Berlíet5to-
nt ladas, toda prueba 5.600 po
seías. 

y 
El día 17 de DICIEMBRE,! ijo, saldrá|de este puerto el magní

fico vapor español 
O A Z D I ¡ Z 

admitiendo pasajeros de lujo, individual, primera, segunda,•se* 
guuda económica, tercera preferente y tercera o rd inan^J^ 

HABANA Y SANTIAGO D£ CUBA 
BECIO DEL PASAJE; 

PiF' HeUai. Pan M i g o ^Dba. 

Lujo (con camas) Conventionaks. Convencionales. 
Primera (individuales)... lesetis 1.S0U Pesetas 1 - ^ 
Primera 
Segunda 
Segunda económica 
Tercera preferente 
Tercera ordinal ia 

1.350 
1.100 

85T 
800 
500 

1.150 
1.-200 

900 
550 

rip i-!formes, diriírirse a los agentes -A-GUSTIN 
. xANDO GAJRCIA, Calderón, IJ . ,1- ' . .^» 

A M ^ h . - ' i t j . o^.—Telegramas v telefonemas: TKbiViv^-" 
O. TRL\ i . . 

L e a V . " E l P u e b l o C á n t a b r o " 

5 " 

Se reforman y vuelven fracs 
smokins, gabardinas ^ uuifor 
mes erfección y eccnom'a 
Vuélvense trajes y gabanes des 
de QUINCE pesetas. 

MORhT. nnni i ^ m p n n c ' o 

O 

CÍUEVO preparado comptios-
' to de esencia de anís. Sustitu
ye con gran ventaja al bicar
bonato en todos sus usos.-Caja 
0,50 pesetas. Bicarbonato de 
sosa purísimo. 

Ide gllcero-fosfato de cal CBfíoSOTAL.--Tabercalo8'S, 
catarro crónicos, bronqmtis y 
debilidad general. - r̂ew 

13,50 pesetas. 
DEPOSITOiDOCTOB BENEDICTO.—San Bernardo, M ~ 

MADRID. Dt vtnU en las principales farmacias de Esp»*»' 
Bn Santander: PEREZ DEL MOLINO.-Plaza dt iw K»6fl i l• , 

BÉB 
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ge'vende en estuches de 1.000, 500 y 250 gramos y p a 
ouetes de 500, 250 y 100 gramos, precintados. — Can 
4 tidad mínima cinco kilogramos. 

I T O N I O F E R N A N D E Z V C O M R A Ñ Í A 
«P0BTADOEES D E AZÚCARES, CAFÉS, CACAOS, C A N E L A S 

Su orgiVtiiijnip s e r á ele ac^ro; 
i r ; i ! i ; i j i i i ' . i u$ied incaasali lcaien-
te; r e s ó l v é f á ú a mas a . rd^s cues
tiones sin DÍl igat iá l anu i cere
bral , si tor ta cce cu or^ mismo 
con 

'reparado ún jeo pa-a p reven i r 
l a tuberculosis p u l m ó n . i r y el 
agptaniiento Tísico. v\ poco t iem
po se sent ra mas j oven y l u i r t e 
que l i u i i a. 
iíN' T O D X á L A S F A R M A C I A S 

J 

C o m u n i c a a s u s f a v o r e c e d o r e s q u a h a o H e i t i d o 

í e i H o n o r , G r a n Copa de Honor \ 
e n l a E x p o s i d i ^ s i d e R o i » a 9 ú n i c a a « j a s h a c o n c u r r i d o . 

i a ldomero Lant la ( S a c e s o r P á a l l a . - S A H T Á N D E R 

lipvlclo r á p i d o de vapores correos A L E ^ A R S S d a E a ^ a n d e ^ p a r a 

I H A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P Í C O 

1126 d e d i c i e m b r e ^ e l v a p o r . 
E l 6 de mayo, .el vapor T O L E D O . 
E l 10 de junio, el vapor I I O L S A T I A . 

El 29 de enero de 1924, el vapor H O L S A T I A . 
•El i de marzo el vapor T O L J W D O 

i El 5 de abii l , el vapor H O L S A T I A . 
Admitiendo carga y:pasajeros de primera'y segunda clase, segunda e c o n ó m i c a y tercera clase 

¿j&tos vapores e s tán construidos con todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por 
ílesmeraao trato que en ellos reciben J o s pasajeros óe loa&o las categor ías . L levan módicos , ca
careros y cocineros españoles . 

|BIÉ l a t e i fllíjii! a !ÍI [ B a i W M i i a p i n La- lanía a a » 

S e l i q u i d a n 
rdas las existencias ríe la t ien-
ía «La N ñ e r a E l e f a n t e » , a 
recias mu.v h a r t o s 

CHSfl E S P E e i B L E N 
z m i m \ isaRiseos 

Plato de l a ta i de; 

Henectra de ternera a LA FSáNCISA 

entresuelo econóiuic- . y piso, 
a 'ii.UM)iailos, s i t i i céut r . ' co . •• 
b a ñ o , ga- y Sol. 

In fora i ' s: A d m ; .isíTíici u 

a i q m a u n m . ^ m 
I n í o r i n a í : a !• I ' ÍOM; á l 

RUAMAYOR, 41, BA.50 
Stores. Vis i"S, 1 oriin - <i-

rorías, Colchas, Gabinetes y 
teda clase ele Cortinajes, fabri
cados a la medkia. 

EspecialidaH en bordados pa
ra la confecc ión . 

Se pasa el muestrario a domi-
cil iu y nos encargamos do I» 
CO t\p* iOn. 

E L R E U 2 D X 0 M A S S E G U R O , E F I C A Z , 
cósiodo y agr-id&ble para curar la T O S f son laa 

Casi siempre desparece la T O S al concluir la 
PÍDANSE EN TODAS LAS FARMACIAS. 

tengan s o f o c a c i ó n , usen 
C i g a r r i l l o s a n t i a e m á t i c o s y los P a p e l e s a z o a d o s del D r . A n d c é u . 
ijue lo ca lman a l acto v permiten descansar d u r a n t e la noehe. 

r í . l i i t e d i roctni i i í in te a la fá
b r ica L A GOV" A i ) NGA, M u -
rieLas. :elcsVmo l'i-04. 

A M A D £ C R I A 
S O L T E R A , se ofrece, para den
tro o fuefa de la capi ta l . 

Informa la admhiistTación.; 

para tapar raerca^nefag en loe 
muelles v vagones ferroca-ru 

GERARtt» tiONZALKX 
A l m a c é n : M A D R I D , n ú m 9. -
Te lé fono 9 18. — S A N T A N D E R 

V R K D S Magallanes, 21, 8» 
<-a'»^o inf rn £»*i»«< 

O R A N D E 3 VAPORES COREEOS HOLANDESES 

hervía! i r¿pldo 4» pssajgroa ĉ da vê nSe días desda 
SsntBffidft? « H?;kaiet Varacru/, Tdrapleo y Nuova Orlsans 

P R O X I M A S S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R 

V ^ M A A S O A & Í . s.Jsira «5 2 6 d© d i c i e m ^ e 
Eü'sVI , " el 16 de enero de 19 4. 
U:fc.KnAM »! 6 díü faííPfiro 
S - A - W N D A ^ . " el 2 5 d s febrero. 

" W - M & Ü A M . " e M 9 da marzo. 
E D 4 ^ . «' 9 tís íbrli. 

( 1 N í i 

V^rac-niz.. 
TamX'ico 
;Vneva Orleans 

íltafl S.* iíi:OP.Ólil fia 

850,00 
925,00 
^70,00 

1.050,00! 

FtB 539,50 
682,76 
582,75 
•í92,76 

i ' t í . í ¿25,00 
» l 350,00 
- I -475,00 
> 1 600.00 

Ha estjs prücioB están i n c í n í d o s to^os los impuestos, mciiof l» 
• • i OK ' . E A N S , que fiou ocho dollars m á s , 

tawM&s expioe esía asencii W m % u Ida \ taelía coo m 
IraporísRís tfosenenío. 

Estos vapores «on coiupletarcante nuevos, estando dotados de 
todoa loa Rdelantoa mbaernofr, ííiondo su, tonelaje de 17.500 tone
ladas cada uno. E n p r imera clase los camarotes son de una y 
dos literas. En secunda e c o n ó m i c a , los camarotes son de t)OS 
y CÜATRO l i teras, y en TERC/ÜRA C L A S E , los camarotes sori 
de DOS. C U A T R O y S E I S L I T A R A S . E l paaajf de TEiECEjRA 
C L i S E dispone, ademis de m^írn/ficos C O M E D O R E S , PUMA-"] 
D J R E S , BAÑOS, DITCHAiS y de m a g n í f i c a biblioteca, 'con1 
uora* de loe- mejores a u í e s s . E l persoral a su servicio es todo 

«sp ' i í íol . 
¡e rocomienda a. loa s e ñ o r o s pasajeros que se presenten en esta 

Af'--'i,ciB con cuatro d í a s de a n t e l a c i ó n , para tramitar la -docu-! 
mént-x-'-ióp de esnbatond y recocer RÚA billetes. . 
(Ve» toda elfise de informes dirigirse-a su aérente en SttBtttÉj 
det y (iijoa l>ON FEANPraCO G A R C I A W a d - R á s , 3, princi-
ual. Aparcado de . reo- ñ m e r o S S . Telegramas y te íefone-

Woln KM • 

E l día 19 Ú.: 1 H C I E M B R E , a las tres de la tarde, aaldr 
S A N T A N D E R — s a l v o contingencias-el nuevo y fice 
vapor 

• - r . T ^ > o» E D U A R D O F A N J 
pasáj$r04 todos clases v c a r g » f.on destino a 

'i. W/\ v V E R A r R U . ,, y con traribordo en Habana, pasaje 
y carga con conocimiento directo para S A N T I A G O D E C U B A . 

L a expedic ión convo del 19 de E N E R O de ri?4, será efec
tuada por el igualmente nuevo v magní f ico vapor 

.-1 

Z 

E n la segunda quincena de DICIEMBRK.—galvo contingen
cias—saldr» <le SAiíTAlMDKR el vapor auxil iar ¿.j»r* «ruboor-
dar e n « A i > l Z f t i 

R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
^rim'tiencio pa s jejos do todas clases con destino » Montevideo 
Bue;ios AifeS. 
P a n m á s info-m^s y condiciones, dirigirse a sus consignata
rios en yANÍTANDeíR: S E N O R E á H I J O D E A N G E L P E R E Z 
Y COMPAÑIA, Paseo de Pereda, 36.—Teléfono 63.—Dirección 
telegráfica y te lefónica: G E L P E R E Z . 

L A P I N A T A L L A D A 
f á b r i c a de tallar, bisel&r y restaurar toda clase de Innaa, •B 

pejos d« is» formas y medidas que se desea.—Cuadros 
grabados y molduraa del.'país y extranjeras. 

D á S P A C ^ l U : A m ó s de Escalante, 4 .—Téleüono 8-88.— 
F A B R I C A : ;Servantes, 2S 

C U R R O S 

( O M ^ T I P Í R O O ^ 

R O N Q U E ! ? ^ 
d e . c í e . 

ANTISEPTICA^ 
INOFENSIVA 
OE 6UUO 

flGRiSOflBLE 
RESULTADOS 

E f l W E S 

¿ c u a r s u n ú e s 

c o n s u e l a g o m a c o s i d a 

c u r s a r o 5 . 

e j o r c a l z a d a p ^ p a i n v i e r n o 

i l l a s d e t o d a s c l a s e s 

ó s d e E s c a l a n t e , n . o 8 . 



E n c u a ^ S a p l a n a 

E l p a r t i d o R e a l U n i ó n - X a c i a g tkh 

C o m e r c i o . 

O r g a n i z a c i ó n y p u b l i c i d a d . 

cidad de varias i,mp.ortantísimas 
pañlas americanas, ha ^uMicado reci 
temiente un libro en ol que 
labor que'durante los últimos diez años fue 
lia rea'li7Ímlo.FAX,pi!Í!oa domo 

Ccr,- Jas nniinnlía?, las majezas tradición a- brmes ctl iSeñcr de d'ieiotttilír m ^ . 
raza... Cruzar de Atencé- nía, died icpue es dlueñio absclliuto v - les de una . v , 

cuenta la najes y Zoraidas... Arrayanes floridos, mutaisonos tan sollo larmmitar, en n 

Medios de publicidad.—La 
Revista. 

La Bevisrfa, si carece cor lo general 
de las grandes tiradas de los diarios, 
aunque uo todas, pues algunas llegar 
a itriiaJarlos, tiene, en oamjúo, otras 
ventajas innegables que aquéllos no po 
seen. 

L a primera, y tal vez la principal, 
es la dd poder escoger entre ellas la 
más pr'roniada para el anuncio que se 
ya a publicar. 

Revistas bay para todos los gustos. 
De Modas, Deportivas, Comerciales, de 
Publicidad y Organización, de Indus 
trias, de Ingeniería, etc., etc. E l defec
to que en mi artículo anterior señala
ba, aquí no calie. Muy torpe tiene que 
ser el auuucyaute que ignore en qué 
publicación debe hacer su T»ro;paganda. 
Mientras que los diarios caen en ma
nos de todo el mundo, lo mismo en las 
de un pobre que en las de un' rico 
(suele haber excepciones); y penetran 
igualmente en el laboratorio de un far 
mac^iiitifo. comió en el despacho de 
un hombre de negocios; la Revista, sin 
embargo, llega (precisamente al sitio 
elegido, al lugar donde se necesita que 
el anuncio sea leído. 

E l diario, regularmente, se lee muy 
'deprisa. Pocas veces se guarda. E l que 
esto hace, no tiene el propósito de ar
chivarle para volverle a leer cuando 
le venga en gana. 

Por el contrario, la Revista Icese m;i3 
despacio, mírasela más defenulamenle. 
Es probable que se coleccione. La í \ 
cilidad 'con que puede encuadernárse
la., su formato, su texto, incita al lec
tor, a reservarla un sitio en la biblio
teca. Le gusta, transcurrido cierto tiem 
•nn r^.op ,n,€vnrrentc su mirada sobre 
los dibujos, sobre las fotografías. T^-
dos liemos sentido el placer inefable do 
léer al cabo de un mes. p dos. o tres; 
el cuento o la poesía que cautivó nues
tro ánimo durante unos maimentos. 

Cuando efl. aburrimiento se apodera 
de nosotros, es seguro también que nos 
encaminemos a las estanterías repletas 
de libros y de Revistas, al encuentro 
de aleo que sirva jara entrolenernos. 

S i las Revistas son técnicas, dedica
das a alguna esnecialidad, nada más na
tural que cientos de voces tengamos 
que acudir a ellas, en busca de un da
to o de una fórmula. Necesidad tendre
mos de consultarlas, de ver sus pági
nas para recordar cierto asunto que 
teníamos olvidado. 

Ventajas indisouitibles para el anun 
ciante, pues conseguía sin nuevos gas 
tos, que el anuncio sea leído repetida
mente. 

E l papel esmerado cu que so tira esta 
Wasie de puCfli dación es. Üfity que so 
Ipu'eda ilustrar admir-ableme.nle el re
clamo que en ellaf se inserta. 

En el diario, hecho de prisa "•iom-
pre, no luce tanto el dibujo, ni SÍ me-
de tamipoco «elegantizar» tanto '1 re
dactado. No quiero con esto dec: rué 
los anuncios publicados en ellos Í •ro
cen de citadas cualidades. Diarios hay 
¡hoy en España, ol lector a buen segu
ro lo habrá- observado, que Conceden 
a su publicidad igual importancia que 

a la sección literaria o a otra cualquie
ra de sus secciones. 

A pesar de ello, no pueden la mayor 
partevde las veces que el anuncio apa
rezca amazacotado, los buenos junto a 
los malos, sin orden ni categorías, en 
perjuicio grande del que sabe anunciar
se y . se gasta el dinero pagando a un 
excelente dibujante que le ilustra dia
riamente su propaganda. 

En la Revista, estos inconvenientes ca
si desaparacen en ella, la selección há 
cese fáicilme.ntie. E l dibujante acaba 
sa trabajo seguro de que el dibujo un 
ha de perder nada de su mérito al pa
sar por el fotograbado, y por el cliché. 

En nuestíra nación existen en la an. 
•tualidad Revistas nne pueden compa
rarse en cuanto a ilrsl ra'Món de anun
cios se refiere con las extranjeras. Ri
bas, el formidable dibujante, primero, 
o uno de los primeros que entregó par
te de su vida artística a la publicidad, 
convencido de que en el anuncio tam
bién puede hacerse arte, ha visto que 
sus! dibujos—algunas por aulorizacaón 
propia y otros sin autorización de nin
guna clase—cruzaren los mares y apa
recieron de nuevo en Norte América, 
el país creador y maestro de la publi
cidad científica y original. 

Luis Goicuria SALAS 

imor, Ir i- bre idie Joe ipaiganos de esa ¿ ¿ i S f i S 
algunas nos de ruiseñores... de « M í o «an peoiogrino Se » 
pérdidas En las tuyas, «mañico» ingenuo, lo- dle puMico epe tanto Je adimira y 

>rosas, trovas de 
ruiseñores.,. 

grandes empresas sufrieron peramas tai ms ivyv*. «"«""v^- a n - w p 
enormes por no realizar las campañas ma bríos de cosa brava; con la jota T J ^ ' ^ .. 
i X g r a l e s U las que él es partidario de ^ ^ . ^ T ^ Z agre- i ^ m ^ S ^ ^ ^ S ^ ^ ^ 
- e n la publicidad. < ? pechos descubiertos, de balas agre- /p.orrijniaifllía. (̂iif.,. . .^'•Wmaso cón 

«No b £ t a dar a conocer el nombre filfas, de mozas bailadoras y pimpan- . ^ ^ ^ ^ ^ t ^ l ^ C t i h m 
de una marca; es preciso ilustrar al tes. de sitios gloriosos, de Independen- ^ ^ ^ ^ f S ^f^ * 
intermediario sobre la misma y hacer- cía, de Patria... 
le que se inl 
este tema está 
interesantísima . 

(iranados y otros, compartía la gloria a 0lC,alsl¡l6ll dle aiplaiuidirlie 
En Norte América se emplea la p-.'- ,1e ÍTaí7*T en cl pentagrama los carao- , ^ 0 , 9 ^ , ^ ^ 1 0 ( 9 cumplido con TV»^-immt̂ a ara anatema^^^ ol teres ingenuos y a un iemiPo comple- ^ d9bOT> ^ á n d c l l / a tiZ t̂ 

crimen «---.-•u • A * ™ ios de la raza... ¡Muestrario 1 x̂  E l doctor Gaerlt, profesor de í^8 ê la raza... qaiiiso oiir mneeitm queja, qu® c(ra''bi 
g e o l o g í a de la Universidad Nor-h- ble de los gloriosos sentamientos de ^ te m c m m ó i m y .boy ifa casa ¿ 
westan nronu^o eme se hiciese una ac Espaáial 'tienio irameidio. «La' .duqunesa díl Ti 
t T v r c a m S a cc.ntra el crimen que en En Castilla las seguidillas retozonas, b a r í m . - ^ a d a o w s s que una ^ « L . 
aauel S M ad m rído ca y e r e s a la" que bailaban mozas y trajinantes en sa^h-a sido Oía emcai^ada de S S f 
Í q ^ ; J adquirido caraexeres ai 11 ^ portales de las ventas cas- mair el «casaiis bedii,». «' 1 ^ 

de Salaman-las tunas 
y vaiiadond, donde raídos manteos 
doctores incipientes, oran a vece?. 

E- CUEVAS s 

E n el pneblo de Arredondo. 

P o r q u i t a r e l f r í o , u n o s n i 
ñ o s , p r e n d e n f u e g o d o s 

c a s a s . 

Noticias y novedades de la 
publicidad. 

iRor pareceme :invfres'an?e6, voy a 
referir ahora algunas de las cosas que 
en el mundo «pubUeitario» ocurren. 

El p rio de uno de los cines de E l o é í O d - C Í S i é U Í " 
Nueva York ha eneonirado ün rétodo 259 
original de publicidad. 

So ha averiguádo—isr'o él sabe c ó : ñ o 
la fedia en que cumplen Los años más 
dedos jimil 'iiabuaiiics aeoyerquinos y 
ese día," los envía una carta amabilí
sima y dos butacas para el csi octüculo 

Dicen que ha tenido gran éxito. 

Crevó indisipensahle crear una moral tellar.as... EJí; la 
púSf ica, y el ,medio más eftcaz para t S- J 
conseguirlo juzgaba que era el de lo. ^ en Ara. 
carteles murales. 1 7 „ „ , Í ^ Í ^ Ó ^ aurí-** ¿«ama HP 

Copia de ésta, fué. la campaña que. en Valencia, el ^ 0 g e m a de 
ñor medio de carteles t a i S é n se hizo la •'0,a' cual "'"guno. expresivo de la 
en R s ^ ? a ? m T T t r r S Í U ¿ del Psicología do su pueblo; en Vasconia. 
en España para nutur ras. mas ^ zort7Aco ^ m e í n ^ i i á o s . sonando, máb 

que a canto de júbilo y de fiesta, a sal
mos de un rito pagano y ancentral... E n eil bainnio dé Sooueva. téinúiv> 

Una de las más importantes Casas y,n Andalucía, pasado grandeza de arra miuniiCD()xaJ á e Ainredonido, se produjo 
de nudas, domiciliada en la Quinta ynnes y ajimieces y presente evocación ayer UMI limaenidio en una caaa hala-
Avenida del Nueva York, se ha visto de pueblos blancos y risueños como mo-- tíuda poir (Mainulal •'Peflia (Mávi, cuyo 
precisada a suspender sus negocios a eftas en Abril... edáiftcHo quledló m-aíteriaitoeetie áiedujci. 
causa de las mandes pérdidas sufridas Peto donde más emoción percibí, fué do a lescjomhpo©. 
con motivo de la huelga de tipógrafos oyendo a Segovia «bordar» un noctur- Eü diuiego Be propagó a la aabafita 
que im|pedía hacer publicidad en la no ¿le Chcfpin. ipa-opiedlaid! idle José Laívín iGómez, q¿to 

Música llena de nostalgias y de be- tambáén quedó diestruid'a. 
lias sensaciones; sentí la más honda per 'Eli origien dled sinoieetiro se debe a 
cepción de la Estética, en la elegancia qoie tires n i ñ o s del Mamoeil quedami 
de la forma y del amor, en los rumo- rollos en oasa, mienfaiiS BUS padree 

prensa. 

C r ó n i c a s andaluzas. 

res de las notas. 
• • • 

Para los que la guitarra les • parece 
instrumento de burdel o barbería. 

Pablo MORILLAS. 
Bailén. G—Xll—923. 

N o t a s p a l a t i n a s . . 

Lós alemanes también saben aprove
char cualquier medio para hacer la 
propaganda de sus producios. 

E l ' caso que voy a contar pruébalo 
de una manera bien palpable. 

L a dirección de la «Hamburgo-Bre':-
lau-Lusie invitó a la inauguración del 
Ailberfi Bahlus a los periodistas y al 
público en general. 

Para adornar las diferentes salar, y co 
medores del nuevo «/poguelot», cubrió 
armarios-vitrinas, donde fueron expues 
tas muestras de toda la industria ale
mana; la cerámica, la bisutería, la jo 
vería, la imipreuta, las industrias quí
micas tuvieron allí su representación. 

Diariamente eran cambiados los ob
jetos. 

«...Estos señores que desprecian 
la guitarra, creyéndola cosas de 
moros, ignorantes del abolengo 
latino de. nuestro noble instru
mento nacional.» 
Ricardo León: Comedia sentí-
j^nj j j ] MADRID, 8.—Mañana marchará a Va 

Por la tradición genuinamento espa- Gracia de Alcántara Su Majestad el 
ñola de nuestro instrumento popular. Rey-
por las briosas notas do sus arpegios. Saldrá por la linea de Madrid-Gáce-
que diríanse resurrecciones de razas res-Portugal, a las ocho y treinta y 
muertas, gemidos de almas o llantos de <^nco. 
mujer... yo. guitarra, noble guitarra. n objeto del viajo es asistir a una 
alma de España y cuerpo de mora, cacería en la-finca «La Clavería», de 
quiero trovarte y llevarte del bajo nivel don Antonio Caray. 
donde te cree colocada, la masa amor- .A la caC/en'a irán también varios in- Siones en ia cabeza, que le causó su 

iban a fla, íenia. 
iS.m dUidia, y nueiraed' al lintenso frío 

eiclharon Leña oon exceso a la liumbre, 
y ésta., itomiandlo incremenito, pirodniio 
ed anceirKdiio qiue referimics. 

'M'iiliag'nasafmienite no pereederon abra 
saldlas Imrs Stirieis criartiuras, gracias al 
airrieiSgaid'o esifiuerzo que ¡para salvar-
Jae (hlizo el José Lavín, 

iLas péirdíidlais maiteriailes ee calcuSaai 
en umasi laiiete m ü ]>eisieíta6. 

E L D I A 1 C N B A R C E L O N A 

Dos agresiones. 
B,4BCELON.\. 8.—En la calle de Pas-

teur fué agredido por un chófer un jo
ven de veintitrés años .llamado José 
Castell, jornalero de oficio. 

Este último .resultó con yarias oontu-

«La duquesa del Tabarin». 

Una Sociedad acaba de proponer a 
mlister de Lastegrie, miinistro de «fi
nanzas» belga, la compra del monopo
lio para la publicidad en los billetes? 
de Banco. La idea—atrevfda—. si se rea
liza, tendrá numerosos adeptos. 

Mi&ter Lastegrie ha pedido tiempo 
para reflexionar y estudiarlo. -

Orisson Alley, jefe de ventas y publi- cín, del Perchel, sort a cada ¿punteó 

que 
contrario con la culata de un revólver 

E l agresor se dió a la fuga; pero'a 
los gritos dados por la víctima acudic 
ron/unos guardias, que le dethvieroi. 

L a agresión fué por cuestiones de tra
bajo. 

» • « 
Frente al teatro del Liceo fué andcBfi 

Eei& afio, fla, nenomilmada Compañ-a agredido un guardia municipal por j n 
el silencio augusto-de la noche, a la dfe ^baOIé, ed barítono admirado del marinero de la dotación del «Alfof. 
0ien amada, es el romántico instruimen pjújtüicio isantla.nider.ino, no ha co ies- so XIII», a causa de que el guardia 
to que bordonea madrigales; en las ma pendido en (ilcama adecuaidia al es- .pretendió que el marinero no detuviese 
nos implorantes de un mendigo ciego, f i ^ z o iieaddizaidio por e m .admiradores, un coche de punto, como pretendí^. , , 
de esos, mendigos «zuloaguescos». par- oubmilendia u n abono • de gran núme- E l guardia resultó con varias conta
dos, hieraticos. tallados en roble, es ¡ro de ímoioinieis con verdadeiro entu- siones en la cabeza, 
pena que reparto y oración y pan que eiiaifimo o dniterés. E l agresor fué llevado detenido a bo""-
implnra... En tus "manes, mocito pin- ¡Heiiios daictoo que l a Compañía no do por varios compañeros, 
inrero de Tria na. del Potro, del Albai- h a ocirTOapondlidb y no hemos; di dio Se cae de un puente 

fa de «intelecituales», sin intelecto... vitados. 
L a guitarra lleva en sus cuerdas el ,EI S e r a n o regresará a Madrid el 

alma comcpleja de la raza. Es la gui- i ^ e s en el expreso de la mañana, 
lana el sentiiniento, hechq poesía, H B U M ^ ^ — • — — ^ — • » 
enmaridada, con el plasticismo elegan
te de la raza, para llorar los íntimos 
sentiros o reír en la ruidosa y expre
siva jácara del pueblo. 

En manos del amador que corteja en 

N O T A C Ó M I C A 

OJU>%OWSÍJ 

bíten, y a que (todos i oís antisitas que la Al pasar por el puente de Casa Dra-
inieigaian, en la medida de s-uis fuer- gó el joven de diecisiete años, 

, z m , (han icu'm(pi!ido como buenios, po- que Griset, cayó al fondo, quedando 
nriendo a conitirábucácn sus m á s pro- muerto a causa del treim€ncl0 SolPe su' 
oiadios ménitos, con objeto de qu-i el frido. g 
públ ico ítadliáisiQ micíiivo de apflauidiir- Comienzo de nna 'feriár 
ios E n la plaza de San Jainwha ^nei^\ 

Unci IsóJo no h a ouim(j>]iiid¡o, y ese ¡hoy instalada la tradicional íena ae 
h a sido ed pi-op/io Caballé, <jue, a la casetas y figuritas de Nacimi&ito. 
ananicira de los ignaiiidas toreros cuna- Hoy,- la feria está muy animada^ 
dd aiatúiara an paioivintíias, sie há 3im.i- imamm^ammmmamam^l^mtmmmi^s^^^s 

air la asp'ad'a y á ooí.rar, 77" 
sin quiera cumta die que íloc* U n a de legac ión . 
abonadiOR fluan ¡do esia l-mporada. üJ A lA«Mfl1lll« 
teateo Petreda e apláiuldiMe a é i JLOS 8 O C O I T O 8 8 A i c m » " » » 

E n ouiait/no o cinco d ías de abono, nnítitui-
con da eada llena hasta Las candilejas. MADRID. 8.—Ha quedado p j r ^ 
Caballé no se h a dignado salir a c.i.n- da la delegación española del 
ita/r, diejando qiue lo bdeiese en su )u- de socorros al pueblo germano. 
giar iqjuám, pcti -muy buena ¡ntención L a integran los señores sigin J^" 
que piiEflieise en la ennpresa, no halda Presidente y deípositario de Jos 
día cv^isfiacer ruiunl¡amenté los deseos dos, don Adolfo Buylla. Alhnmoz. 
dell púdlfiico. E l giran barítono, cu bue- Delegados, <lon Alvaro de Amo 

m (bey, idloibía .haber buscado otras don Eduardo Bonilla, don Antonio 
lcicl2^:ones (piara d'etaoar.sa.r. pero ha Bez Baeza don Emeferio Moz0" J^ñ 

pirofcridlo •ha.nor.Io cuando en el leatro ¿ofia Margarita Nelkens, don «aj* 
c-síaiba eiegiiilra Ja enteaida y ?Á dinero v é r e z (1,e ^yaia, don Joaquín twj 
eneí.;;; ,! , . en la. taqrailln óon Quintil ¡ano Saldaña, L ^ 

Justara y muy justas han si lo las Tapia v .e l (i0Cl(or don José ^e iács » 
(jiuisjiar-i deí! alrmo. nianiifleeiadas ©n ¡Qne 
ipicfta icaisa y e n &\ pétlpllip' teatiro, aca,-
Jlamíio il'ag ovaiciioncs que 'pa.rtían de 
aaii/ba, con sus síisccr*. 

Ptiro lOaibaillié, aíli pairricfir, no ba. qjue 
T'idio dlamas ican&nita d'e ellas y ha; Séjgicoí-
idia isiu ai«íiemia., Ueijaind'» a líos últ.i-

, miera díara de- la tfm-ip.airadia s.in obras 

n San Sebastián. 

C o n d e n a d o p o r h o a " 

SLAiN S1E1DA1STIAN, 8.-
owe jiriírir y iciclhiandb mano, pa.rá du-' de iDietrejcfao b a toonidieni^^* ¿ , • r-

m los iSeirigiio R«c'i"ísuiez.,. por ^ 
cciino miiicidiio, a, deico añois y ^ w 

re-

- giufllpica» v «.Metros y cinir>- cf.luisiión tearfpciralL, n-mniaí^0 
lie IiiVnT't-o« lirnTorailiee, cerno Oumcllo pualtió á uin cea 1 

de 

—Ncootros, los castizos, reconocemos que la capa es una prenda que nos 
de nuastrn vida; rjero lo que no po demos admitir es que la capa sea lo 

va bien en los dos primeros tsreios 
más indicado en el último tercio. 

]•<•'?• lefl icicarirarrrftío laidlaiuimao ( 
aíb^rldcra, dio iliiil-metos inerui 

itpipnicW' iy di' 
«ilia díuiqiuesia'diPtl Tatenín», repneisen-toalbaijo.; „ . tóf,, 
taJdo aimbcihe ami'e vtcua. aisan^iHea a 11a En honor de , ^ ttf' 
avie no l a e r r r n a ñ a b a , cemo les dlemás E n el bouilevard se v?^f¿^oaje'-^^ 
dli'as. l a miaryciríia de las familias abo- fíiana iuin (conoiieinto en " ^ S , - . • m p ' 
maidlcB a ip^iocis y |iíaifie©». n:ls|m|aiiila dled mlaestro 

Ctadal (uno onítiiende los negocios a piiertAndioise obras de ^ la i ^ f 
su manera, y ij-miiede que Caballé enea Terminó íedl (\ouamito tflfl^ 
qne. ilo mej ar para sogiuiír asciendiiendo día i«iLa DloiloirlelS,,, '«I*' 
co /ocuirairao c|li daimiino tras de sá. Lí- fulú loivadonadísiima.. 
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